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E' grande a necessidade de reduzir quan- 
to antes a lei as disposições liberaes do pro- 
jecto de desamortisação. Apezar dos multipli- 
“ cados estorvos que na sessão legislativa d'este 
“anno se levantaram contra o debate c decisão 


* denegocios de valor para o paiz, parece que 


o encerramento não virá sem que a agricul- 
tura e a propriedade em geral sejam favoreci- 
das com mais esse elemento de regeneração. 
- Diversas vezes havemos exposto o nosso 
parecer ácerca das emendas que é util intro- 
duzir no projecto : nas mais notaveis entravam 
o aproveitamento dos capitaes mutuados pelas 
corporações religiosas ou beneficas, e a re- 
ducção do laudemio à quarentena; o governo 


* vai de accordo na adopção d'aquella primeira 


ideia, que até já havia sido' advogada pelo 
snr. Martens Ferrão antes de se encarregar 
da pastado reino; a segunda, porém, enten- 
deu o ministerio que não devia, ou não era 
reciso aceital-a. 

Como se aproveitarão as quantias que as 
corporações trazem a juros pelas mãos dos 
lavradores e proprietarios ? Irá a lei arrancar 


« iss, ciranê > : 
esses capitaes áquelles que agora os empre- 


gam eobrigal-os a constituir estabelecimen- 
tos de credito rural segundo as ideias e a yon- 
tade do governo ? Haverá desejo de violar a 


= o 


propriedade e introduzir na lei alguns motivos 


mm 


de discordia ? PASSE A 

* E' possivel que sobre um assumpto, que 
tanto se tem prestado a illusões e a maledicen- 
cias vazias de razão, tambem agora, pelos ad- 
ditamentos que vai ter, dê lugar a interpre- 
tações sem baze verdadeira. É" por isso que 
sobre esta parte da questão vamos pôr aqui 
algumas reflexões muito breves. 

Segundo a forma por que os capitaes são 
emprestados e consoante a direcção que to- 
mam, assim são mais ou menos uteis áquelle 
que os maneja como instrumento de produc- 
ção. Um conto de réis pode dar cincoenta mil 
réis de lucro, ou ainda muito maior interesse; 
mas tambem é possivel- que diminuam tanto 
os ganhos, que até dê prejuizo: n'um caso 
derá ser util pedir emprestado; no outro, 
em vez de vantagem, apenas se encontrará 


— perda. Isto pelo que respeita á direcção que se 


À 


ni 


deu ao dinheiro; em quanto á forma de em- 


prestar tambem não é menos claro que a 


qo amortisação a longo prazo é superior ao sim- 


- 
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ples pagamento de juros com obrigação de 
restituir todo o capital no fim do tempo mar- 
“cado. | | 

Se houver associações especialmente des- 
tinadas a mutuar pela mais vantajosa forma; 
se ellas se localisarem; e, finalmente, se lhes 
presidirem pessoas conhecedoras de agricnl- 
tura e do negocio bancario, por certo ficarão 
em condições muito preferiveis áquellas em 
que actualmente se encontram as corporações 
religiosas e beneficas na parte em que se des- 
tinam a auxiliar os que precisam de dinheiro. 
E tudoisto se pode conseguir por meio de 
simples reformas, para as quaes encaminha a 
emenda que será feita ao projecto. 

Em primeiro lugar ninguem ignora a dis- 
tancia que vai de praticar accidentalmente o 
emprestimo até o tomar como negocio espe- 
cial. Tanto o que pede, como o que dá, se col- 
locam de diverso modo perante o mercado; a 
concorrencia de compradores e vendedores a 
uns e outros estimula; as sociedades, rivali- 
sando entre si, buscam na actividade e no of- 
ferecimento de seus serviços o engrandeci- 
mento dos lucros; d'aqui resulta sempre bem 
para os que sollicitam dos que economisaram, 
com que tornar mais rendoso o trabalho pro- 
prio. Rosi 

Nem se diga que nas povoações ruraes se 
acha a moeda por baixo preço; e que porisso 
as novas associações, apezar dos elogios que 
lhes vão sendo feitos, não poderão ser mais 
benevolas no juro para com o lavrador, do 
que atégora tem sido as corporações. Este ar- 
gumento é falso: o mesmo valeria dizer que 
estando baixo o preço de um artefacto, é im- 
possivel apparecer meio de o tornar anda 
mais barato. Retorquirão que é diverso o caso, 
visto que se confrontam dous systemas já co- 
roados, e não um existente com outro que se 
tracta de realisar. Lembraremos porém que 
ainda assim a razão está do nosso lado; por- 
que sempre que-os dous systemas foram expe- 
rimentados, a preferencia. coube áquelle que 
deixamos indicado como melhor; demais não 
só em varias provincias nossas o juro pago 
pelo proprietario é elevado, mas tambem o es- 
tar baixo noutras, antes denota pouca vida 
nos campos do que abundancia de capitaes. 
Ora qual é melhor, obter dinheiro caro e lu- 
cro maior ainda, ou haver muito quem em- 
preste e pouco em que empregar? E escusa- 
da a resposta. 


Assim,ainda quando admittissemos a exis- 
tencia de avultados fundos, nem porisso dei- 
xaria de ser clara a vantagem das institu- 
ções de credito rural. 

Em segundo lugar, quando à frente d'esses 
modestos bancos estiverem pessoas entendidas 
e que possam dar-se exclusivamente á geren- 
cia d'elles, tomará outro vulto a somma das 
operações realisadas, e em cada uma d'ellas 
estará por certo um estimulo para que os la- 
vradores cultivem melhor os seus campos. 

Tracta-se, por exemplo, 
amoreira; o director 


de encaminhar o homem do campo; 


dencia para acceitar todas as reformas. 


Os exemplos estranhos a comprovarem à|" 
verdade do que deixamos dito, são tão nume- 
rosos que bastaria escolher alguns de entre el- 
les para mostrar a proficuidade do credito ru- 


ral, 


Temos tantos desejos de que esta reforma | 
tanto se agrada o nosso espirito publicação que o requerente tinha feito pela im- 
bons fructos deste ra-' prensa, 


vá por diante, 
em antever os muitos € 


PORTO — trimestre ; 
PROVINCIAS (franco) — trimestre . 
somesire 


A agricultura e a desamortisação 


da vinha ou da 
do banco é interessado 
em que as terras sejam tambem aproveitadas 
quanto fôr possivel; esta communidade de 
interesses despertará naturalmente o desejo 
o traba- 
lho combinar-se-ha com o capital; as vanta- 
gens alcançadas por um attrahirão muitos; O 
movimento civilisador será bem mais rapido; 
e em vez da rotina, ver-se-ha nas aldeias a ten- 
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Esceiptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 QUINTA FEIRA 7 DE JUNHO BE 1868 


considerava suspeito, e por ieso se retirava, visto! dizendo 


mo de trabalho, que voltaremos por mais de , co 
tratar desde logo do expediente e outros! T? bom 


que a Italia as adquiriria da Porta. 


nao se - . 
que haja alguma cousa que faça rir 


negocios, unico fim para que viera À sessão. 


Cedendo a Silesia 4 Austria, seria então in- 
demnisada a Prussia com os Ducados do Elba, 
e comalgum Estado Allemão do norte, que de- 
veriasero Hanover. 

“Para a Italia e paraa Austria não seria 
má esta combinação, mas os que a imagina- 
ram ignoram ou fingem ignorar que não a ad- 
mittiria a Prussia, nem o Hanover, nem ne- 
nhum dos Estados de segunda e de terceira 
ordem comprehendidos na Confederação ger- 
manica. E” uma questão que pede algumas 


PARTE OFFICIAL 


synopse da parte oficial do Diario de 
Lisboa n.º 125 de 5 de junho 
MINISTERIO DA FAZENDA 


no dia 13 de julho, de fóros impostos em 


uma vez a tractar d'este negocio. Ha trez. 
E tendo tomado a palavra dificrentes snrs. Ve no meio da grave seriedade dos grandes con- 
foram feitos, e avulta o numero de pedidos reque 
O snr, vereador Martins disse então, que sem 
deias alterará muito do que é hoje. casebres para o lado do poente, e que concorrendo 
porém, que ainda continue a haver mais de|vel, sem grande sacrificio para o municipio, € por 
bem votaria contra, como sempre votara: todas as 
Não ha nação que como a portugueza, com |dores d'aquella rua oferecido. fazer uma alameda 
a do alinhamento antes apresentado,e por 1 
longe da patria acrisola-senas saudades d'el-[sem tres snrs. vereadores para votarem n'esta ques 
E' princi eSi— | : 
principalmente nos portuguezes resi planta apresentada em sessão de 8 de fevereiro para 
assim dizer, a unica parte que se tem conser- | Ni? tinha seguido o melhor arbitrio, por coherencia 
-  |em parte d'esta mesma questão, e tendo ficado sem 
São outros os tempos e outras são por 15so | Sie por 
verificarem as clausulas do edital, ou condições com 
menos grandiosas nem menos bellas, pois que, |n'aquelle recinto os melhoramentos que for possivel 
blime o amor da patria e o amor da humani- procedeu-se 4 votação, resolvendo-se por cinco votos 
Para muitas e longas paginas seria a fizesse o competente contracto, 
'guezes que se acham no Brazil teem provado |tas com a rua da Alegria, à fim de provar que aquel- 
dos pequenos da Allemanha ficariam á espera 
para, só lhes é lenitivo das saudades, cogitar CUERãO, 
[coadjuvação da camara a fim de serem exhibidos na - as E 
Entre os numerosos factos d'esta ordem exposição de Pariz os mai dous poderosos visinhos. Ha muito tempo que 
sem por editaes todos os industriaes e agricultores à 
a Caixa de Soccorros de D. Pedro V, que— e gia 
amoreira para iniciar a creação do bicho da seda na violencia e de soberana injustiça, nem O Ha- 
mente, monumento saudoso à memoria do Rei | pedida, secommendando toda a parcimonia e cautel- 
De mais a Prussia não cederá a Silesia, 
bilissimos espiritos dos portuguezes de lei que de Crystal, enviando duas caixas da Ilha da Madei- 
triotico e humanitario estabelecimento vemos | sado a recepção. rica do reino, mais extensa e mais povoada do 
que já havia reconhecido que o actual systema de «EE . | 
1:402 portuguezes e parentes de portuguezes; provincia que em 1861 tinha 1.670:000 pro- 
ceiras; passagem para Portugal a 591; e para esta proposta fui approvada. Sem ella ficaria quasi separada da Prussia a 
que tinha desabado: resolveu-se que fosse novamen- : - ! 
beneficiados pela Caixa de Soecorros de D. derico que fez altos esforços para tirar a Sile- 
Sendo reconhecida a necessidade de se augmen-|, tam dava, da parte da Austria, poucas es- 
do relatorio a que nos referimos. 
porque sendo as confrarias e irmandades obrigadas 
geiras : 
Caetano de Araujo, thesoureiro. 
5, terios e designadamente ao de Agramonte, que tem 
mitte que se conserve na inacção um grande 
o seu paiz. âquelle cemiterio, designado na planta, que n'este 
tricto para se levar à efívito o contracto,e bem assim cessões que se lhe podianrfazer: Agora cabe a 
patria e aos seus concidadãos, já dando lar- 
Nie «A nota de convocação para a conferencia 
um conto e cincoenta mil réis, paga pela verba vyo- 
serviço feito a um estabelecimento caridoso 
e levantou-sea sessão. |, para romper as negociações e para fazer cair 
satisfázer o pedido que d'aqui lhe fôra feito 
folhas de Madrid, que ácerca dos conflictos era o dia 28; era hoje. E certo que houve adia- 
Napoleão em beneficio da Creche desta ci- 
mais ou menos credito, relativamente a com- 
sado pelo muito que trabalhára na passagem 
vadas ao conhecimento dos governos allemães. 
snr. Oliveira Basto, porque se tratava de um districto e concelho de Santa- 
a diplomacia germanica não desistirá dos seus — dem, no dia 9 de julho, de bens incorporados 
duzirão 1:2005000 réis. - mos pois congresso muito mais tarde do que! chefe da 2.º divisão e a do fiscal da 3.º secção do cor- 
, — Mappas da receita e despeza effectuada elos 
darno paquete francez do mez passado. anda quinzena d'este mez. PP p p 
agora se diz, preparam-se para entrarem em MINISTERIO DOS UNGÓGIA: DA MIT 
lardão. 


Ea o tido a lei de credito predial; im- 
edia Pa O ton ;: 
mente os proprietarios comprehende- Eeadages, dissatindo largamente ácercea do objecto flictos. N'este caso «adquirir» ha-de ser o mes- 
q ava o requerimento, declarou o snr. Vi-|+Mo que «comprar», é teria que versea Italia, 
de outros. Quan institui Rc 
rem uma «ua do ne instituições locaes fo- pretivera a persuasão, como ainda hoje tinha, de prasso territorios para a Austria ou mesmo 
ade, parece-nos que os bens! que attendendo 4 porção de terreno publico que ha,! para st, e jantamente comos territorios os seus 
Sentimo inistério 3 para ella, como concorrem, alguns cidadãos com 
s que o ministerio não tenha porliúma súbacHpeão” que alhd AR ode augmentar,era 
um orador que mostre as vantagens d'ella. eo de votar contra o requerimento do cida- 
Nem o direito, nem os interesses ficariam le- ão José Pereira Cardoso, porque se estivesse Pr" 
vezes que sº apresentaram à esta camara reque- 
rimentos a tal respeito. 
tanta razão possa gloriar-se do amor dos seus |Sua custa, segundo o plano que a camara lhes dés- 
naturaes ausentes. ficava esta obra em melhores condições do que 
de votar contra o requerimento, sentindo que faltas- 
la e revela-se nas formas mais grandiosas|tão. | 
Q sur. Barboza de Araujo disse tambem que ten- 
dentes no Brazil que melhor e mais alto bri=[o alinhamento em questão da rua da Alegria, € pos- 
nal; = |de principios assi iberação d'esta camara 
vado inalienavel da gloriosa herança do anti- | paia a venda em Pasta p! deniberação Ceia 
effeito a arrematação d'aquelles terrenos por se não 
as fórmas de que o patriotismo portuguez | 
que foram 4 praça, por isso era de voto que elles 
ajustadas á indole benefica da civilisação | fazerem-se, 
Hades: contra tres que o requerimento de Josó Pereira Uar- 
enumeração dos factos pelos quaes os: portu- O sur. vereador Martins requereu que fossem] palavras, para que se destruam ilusões em que 
muita gente assenta esperanças de paz. 
anaturaes e estranhos que, medindo o seufjla rua não tinha sido tão dispendiosa como assevera» 
to da hora em que fossem apagados um por um 
meios de bem e bem alto significar o seu pa- eu-se conta da seguinte correspondencia: | do mappada Europa, e essa hora chegaria logo 
] is apurados especimens in- | 3 Y 
avulta com padrão de honra e infinita gloria dustriaes a Prussia ambiciona a posse do Hanover, isso 
: É é verdade; mas este Estado tem a sua inde- 
» | concorrerem áquelle certamen industrial, 
«nascida e creada entre lagrimas e tristezas, 1 A Eos A 
casa da detenção dos rapazes vadios: o snr. vice-pre-|nover se submetteria a uma decisão diplo- 
matica que o convertesse em provincia prus- 
que fôra em tudo e para todos exemplo -de[la na apanha da folha. 
= nes porque a Prussia é grande potencia allemã e 
ra, que estiveram na exposição e que haviam sido ot- | eyropêa desde que con uistou a Silesia 4 Aus- 
a crearam e sustentam. ferecidas á exc.=: camara pelo barão de Castello de pôtdesde q q 
que, nos seus dous: primeiros annos (1864 e st delegado po sques a) da paudo; peido a | que a Saxonia, do que o Hanover, do que o 
1865), a Caixa de Soccorros de D. Pedro V organisação de um bom systema de limpeza publica, | Wurtemberg. Basta consultar o « Almanach 
limpeza não satisfazia, e que já ba tempos que tra- 
medico. botica e dieta a 132; medico e botica tava de melhorar este ramo de serviço e tinha ela-| testantes não quererá ser encorporada á Aus- 
, , . . 
pç : ! [ tria catholica. Considerando-a pelo lado estra- 
a 231; roupaa 32; morada e comida a 24; au-| ver arrematar-se à limpeza das ruas da cidade,e por P 
outros destinos a 22 Do presidente da junta de parochia de Lordello, | provincia de Posen, e sendo austriaca à Sile- 
São, portos 2-496 bs individuos portu- participando que a junta não tinha por emquanto sia, estariam os exercitos austriacos, por assim 
te intimada a junta para desobstruir o transito pu- : : 
Pedro V, além de muitos beneficiados em blico removendo os entulhos, embora ficasse para |siaá Austria, lá tinha as suas rasões. 
pontos do Brazil, d'onde a directoria não ti- 
tar o cemiterio de Agramonte, não só porque o es- ip 
paço que actualmente constitue aquelle cemiterio já peranças de paz. Vejamos, por conclusão, O 
Este relatorio é assignado pelos snrs. que diz uma das mais recentes corresponden- 
visconde da Estrella, como presidente; Joa-|4 adquirir nos cemiterios publicos os terrenos de que 
e Leonardo | precisam para seu cemiterio privativo, é indispensa- ; o a 
; «Aqui, como na Austria, a prolongação 
: ae do statu quo seria uma ruina certa. De mais, 
São Mer dos muitos nomes. que Di Ea as melhores condicções para poder ser augmentado; 
teem sabido nobilitar-se por actos nobres & de | fo; resolvido que se contratasse com a Misericordia 
exercito, salvo se se quer que o dissolvam as 
; . “|acto foi presente, e pela quantia de um conto e cin- doenças. 
Á Do ultimo, que, escondido na. sua modes coenta mil réis em harmonia com o orçamento dos 
tia, parece não querer que lhe vejam os cons- 
para vender ou ceder desde logo á Armahdade do | ella o propor uma solução clara, e sobretudo 
gamente do seu, já pedindo a coadjuvação dos Carmo, ou a outra qualquer, à parte do dito terreno, 
que lhe são iguaes nos sentimentos e no pa- : ; 
tada para aquel'e fim no orçamento supplementar será entregue hoje. Está bio separe sp 
para 0 corrente anno economico, se responderá por uma aceitação, que não ser 
d'esta cidade. REI AR 
] | iveira Das- EO AR SOSNSÉIAS o ASR en TS ; Presa 
O snr. Joaquim Pereira do RE sobre à Austria a responsabilidade da guerra? 
Revista da politica externa Não sei, mas isso já foi pievisto, combinado o 
pelo snr. dr. Moutinho para à distribuição de 
1:000 exemplares de uma composição must europeus nada dizem que valha a pena del mento, mas adiamento breve, muito breve. 
mencionar-se, vamos discorrer sobre o con-| (9 factos o demonstrarão em pouco tempo». 
Jade, pediu a coadjuvação do snr. Leonardo 
Caetano de Araujo. pensações territoriaes. 
Decidiu a Dieta germanica que as notas 
de acções do Palacio de Crystal e cobrança da 
importancia das que passára, prestou-se, como | q» yma, simples formalidade, mas formalida. mt 
- enda 
de que levará algum tempo precioso; porque, propriedades citas o 
valioso serviço á cidade do Porto. E o resul- 
tado foi que 0s dous distribuiram 810 exem- habitos tradicionaes de morosidade que são|á fazenda Dacional, sitos a Costeira de Braga, 
para ella uma questão de dignidade. Tere-|Bei% É ortalog ra A 
No paquete francez de abril já enviaram | onviria que se reunissc, e já nas folhas fran- | po da fiscalisação do districto da alfandega da Bar- 
50 libras e a esta hora provavelmente terão |.57as do penultimo correio achamos emittida da de Alva, seja a do primeiro em Carviçaes, e a do 
= : cofres do estado em janeiro ultimo. 
Estes factos não se encarecem, que aapia Ora, em quanto não começam as delibe- — Continuação do annuncio do pagamento dos 
diminuir-lhes o valor, porém registram-se para 
E Carta de lei supprimindo na armada os postos 
campanha com nova actividade, e ao contra- de chefe de esquadra e de divisão, e substituindo-os 
rio do que dizia ultimamente um telegramma, 


ram o que elle valia; já muitos emprestimos a 
ce-presidente queia pôr o requen 4 votação. - - : 
P que ia pôr o requerimento à votação. que vai combater pela sua nacionalidade, com- 
se multiplicarão, e a face economica das al-|º sendo de pequeno valor a expropriação de alguns habitantes. Não merece discussão. 
acertada a reducção do laudemio. Esperamos, | facillevar-se a effeito um melhoramento tão aprecia- 
se : E 
sados com a mudança. nte: quando se votou aquelle alinhamento tam 
Verdadeiro patriotismo 
Pp O gnr. vereador Dias disse que tendo os mora- 
) s h . 
O patriotismo dos portuguezes-que vivem speed 
d'este nobilissimo sentimento. 
do votado menos pensadamente em vista de uma 
lham os exemplos d'esta verdade, que é, por|to que informando-se depois occularmente de que 
ara a venda e i | ne fa- 
go Portugal, p m hasta publica dos terrenos q 
, º Í 
n'aquelle paiz se reveste, mas não são nem [continuassem para logradouro publico, fazendo-se 
christã, associam n'uma consubstanciação su- E não havendo mais quem pedisse a palavra, 
doso fosse attendido, e que n'esta conformidade se 
presentes a esta camara as contas das despezas fei- 
- Se tal combinação se realisasse, os Esta- 
amor á patria pela distancia que d'ella os se-|ra o snr. Nascimento Leão or occasião d'esta dis- 
q p 
Nro Um officio d . jvil pedindo a o 
triotismo. jo -do, pit, Pouiraados AAA “que a sua absorpção conviesse a algum dos 
do concelho: resolveu-se que se convidas- 
para aquelles benemeritos filhos de Portugal 
Outro pedindo licença para apanhar folha de pendencia, e não se pratica assim um acto de 
como flor entre orvalhos» —foi, si nea-|<: 
orvalhos» —foi, simulta sidente deu conta de ter concedido a authorisação 
siana. 
patriotismo e caridade, e monumento dos no- Do director secretario da sociedade do Palacio 
" . - . 1 .. - . = " 
No relatorio da directoria d'aquelle pa-| Paiva: o sor. vice-presidente deu conta de ter aceu tria. E” a provincia mais consideravel e mais 
= Core ad e outras providencias. O sor. vice-presidente disse de Goth Temas 
deu : — dinheiroe »uxilio para educação a e Gotha» para se ver, alem d Isso, que uma 
borado as bazes das condicções com que entendia de- 
xilio a 52 para serem irmãos de Ordens Ter—lisso propunha que se annunciasse a arrematação: | “CB100, à Silesia é indispensavel á Prussia. 
meios para reconstruir a parte do muro do passal, | à: a. 
guezes e da familia de portuguezes que foram dh '| dizermos, ás portas de Berlim. O grande Fre- 
mais tarde a reconstrucção do muro. Vimos como um telegramma publicado 
nha recebido as contas á data da publicação 
não é suficiente para os enterramentos, mas tambem 
cias de Florencia publicadas por folhas estran- 
quim José Duarte, secretario; | 
vel que à camara dê mais amplitude aos seus cemi- 
aapproximação dos calores do verão não per- 
generoso patriotismo, honrando-se e honrando |de Fão a compra de uma porção de terreno, contiguo 
: dm «Já foram feitas á diplomacia todas as con- 
. peritos, e se pedisse authorisação ao conselho de dis- 
tantes e generosos serviços que presta à sua 
| exequivel. 
que poder dispensar-se, sendo aquella quantia de 
triotismo, temos a registrar mais um relevante 
Despacharam-se os requerimentos das partes comtudo sem restrições. Agora,como ha-de ser 
to, residente no Rio de Janeiro, desejando 
Não tendo trazido o ultimo correio senão disposto de antemão. O dia estava marcado; 
cal, offerecida pelo famoso pianista Arthur 
gresso e sobre boatos que teem corrido com 
Este bom portuguez, sem se mostrar can- 
identicas das potencias mediadoras fossem le- 
sempre, da melhor vontade a coadjuvar O 
apezar dagravidade das circumstancias actuaes| om. 
fundada esperança que pro- Xaé 
pires, om à bem P ris " Portaria ordenando que a residencia do sub- 
remettido outras 50, que já contavam man-!, opinião de não poder reuhir-se antemida so | PSEUndo Sum dxeixo de Espada á Cinta. 
; rações, as potencias quasi belligerantes, como | vencimentos do mez de maio a diversas classes. 
que a gratidão d este paiz lhes seja devido ga- 
or um posto unico com & denominação de contra-al- 


DO se ao o 
Camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO DE 24 DE MAIO ê 

Presentes os surs. vereadores em numero loga | 
faltando com justificado motivo o snr. pres ente 
go sor. oceanos Allen, ospr. vice-presidente decla- gresso; 
rou aberta a sessão, e lida a acta da precedente foi/mamentos. 


Fovada: : rancas de paz. 
sis Q enr. vice-presidente disse, que tendo ficado pe y 


, sessão passada à votação sobre o reque- Res 
nara E cidadão José Pereira Cardoso, pedindo Ora, os boatos mais importantes versam 


ue em devida execução dum accordão do conselho exactamente sobre o mais difficil ; que são as 
de districte lhe fosse vendido o terreno de que pre-' compensações territoriaes. A esse respeito di-| "> «ueremos a lei seguinte: 
: tada das suas propriedades da rua d'Ale-: . ] nós quer : Ee 
cisa na testada linhamento approvado, pela gia-nos hontem alguma cousa o nosso corres- Artigo 1.º Ficam supprimidos na armada 08 pos 
Sa er OL$200 reis onto superior á Jonvação pondente de Pariz. Pela cessão do Venetore-|tos de cheia de esquadra € ER divisão, e ctg iris 
a: - À ; or um posto unico com a denominação de «con Tã- 
los louvados da camara, propunha á vota peneaA a Santa Fina paro AC e da antas: que é equiparado para todos os effeitos 
erzegovina, que J A Urquia: ioaes ao posto de general de brigada do exercito. 
Mas como? A esta pergunta que fazia o nosso Art. 2º Os contra-almirantes vencerão o soldo 


espondente, respondiam algumas folhas'e gratificação que por lei pertencerem aos generaes 


continúa na Prussia a concentração de tropas mirante. . 
em a mais curta interrupção. —Continuação da ordenança da armada. 


Por um lado demora na reunião do con- Daio relativas a isempções do recrutamen 
por outro activa continuação de ar- 
Não ha nada que dê menos espe-| ginisterio dos negocios da marinha € 
Vejamos se nos alentam os ultramar 

1.º Direcção—1.* Repartição 
DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portu- 


gal e dos Algarves, ete. Fazemos gaber a todos os 
nossos subditos, que as córtes geraes decretaram € 


quantia 
feita pe Aee 

o este requerimento. |. À : 
a O sor. Augusto Moreira disse, que depois da 


dirigindo insinuações & elle snr. vereador, se COTT 


Os gnrs. assignantes gozam 25 p. | 
bom como as publicações listerariaa 


de brigada, além das comedorias que actualmente, Prai 

vencem os chefes de esquadra embarcados, que em aa ar 

iguaes circumstancias serão abonadas aos contra-al- Cartade lei eto 
, . 


mirantes, 
ntes («D. de Lisboa» de 5 de junho.) | 


Art. 3.º Os chefes de esquadra e de divisão que 
NOTICIARIO 


formarem o quadro effectivo e legal da armada de- 
nominar-se-hão contra-slmirantes. 
Art. 4.º A presente ler não authorisa ou reco- 
nhece reclamação sobre vencimentos ou quaesquer 
it Ló que não sejam as que n'ella vem declara-| Producção no districto do Por- 
to. — Temos á vista um mappa da producção 
de vinho, aguardente e vinagre no districto 
do Porto no anno de 1865,do qual consta que 
a producção de vinho foi de 16:983 pipas,11 


as. 
almudes e 7 canadas; a de aguardente de 760 
pipas, 3 almudes e 3 canadas, e a de vinagre 
de 313 pipas, 6 almudes e 11 canadas. 


Esta producção divide-se pelos concelhos 
do districto do modo seguinte: 


(Lugar do sello grande das armas 


- Art. 5º Fica revogada a legislação em contra- 
TIO. ] 
Mandamos portanto 2 todas as authoridades, a 
quem o conhecimento e execução da referida lei per- 
tencer, que a cumpram e guardem, e façam cumprir 
e guardar, tão inteiramente como n'ella se contém. 
O secretario de estado interino dos negocios da 
marinha e ultramar a faça imprimir, publicar e cor— 
rer. Dada no paço da Ajuda, aos 2 de junho de 1866 
—EL-REI, com rubrica e guarda.=Visconde da 


Concelhos P. agi el P. Ea e: C P REAÇD c 
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Emigração para o Brazil. — O 
numero de portuguezes pertencentes ao dis- 
tricto do Porto, que sahiram a barra d'esta ci- 
dade para os portos do Brazil, durante o anno 


“Apparecimento de cadaver. — 
Ante-hontem à 1 hora da-tarde appareceu na 
ponta E cabedello o cadaver do infeliz Fran- 
| cisco Moreira, que na noute de sexta para sab- 
de 1869, obtendo passaportes no governo ci- | bado da vis passada se afogon sendo 
vil por serem naturaes. do districto ou n'elle | do sitio da Paixão, proximo a Miragaya. 
residirem, foi de 1:459, sendo passageiros de|Conduzido o cadaver para esta cidade, foi 
1 a 13 annos inclusivê 536, e de 14 annos |hontem á noute dado á sepultura no Prado do 
para cima 899. Repouso. 

Dos 536 passageiros de 1 a 13 annos fo-| O infeliz Francisco Moreira era cabo do 
ram 522 do sexo masculino e 14 do feminino. | policia, e por grande numero de seus collegas, 
Dos passageiros de 14 annos para cima foram | com brandões accezos e competentemente uni- 
782 do sexo masculino e 117 do feminino. |formisados, foi levado à sua ultima morada, 

Os passageiros que sahiram para os por- | Foi um tributo de gratidão que os collegas pa- 
tos do Brazil com passaportes passados em | garam 4 memoria do infeliz, que tão desastra- 
outros districtos foram 1:609., - |damente morreu quando procurava meios de 

O total da emigração para o Brazil pela | subsistencia para s1 e para a sua desventurada 
barra do Porto no anno de 1865 foi de 3:044 familia! 
passageiros, dos quaes 3:024 foram livresel Concerto. — Dissemos ha dias que se 
20 como colonos, [ “ lachava n'esta cidade um joven pianista bra- 

"Rio Douro. -—O rio acha-se no seu |,ileiro, o snr. Hermenegildo Liguori, o qual 
leito natural, porém vai ainda muito turvo €lse dispunha a dar aqui alguns concertos, 
com alguma corrente. Esta, todavia, diminuiu Hoje podemos noticiar que o snr. Herme- 
muito de intensidade, a ponto de permitur à | negildo tenciona fazer-se ouvir pela primeira 
entrada da barra a alguns navios, vez do publico portuense na sexta-feira da se- 

mana que vem. 


Cessariam de vez as alternativas do rio ? 
A nova feição que tomou o tempo, Parece! Iocal que escolheu para a sua estreia foi 
o salão dos concertos do Palacio de Crystal. . 


fazer crer que sim. 
Naufragão.—Segando dizem de Alme, Já da primeira vez que tivemos occasião de 
fallar do joven pianista ponderamos os moti- 


ria á «Correspondencia de Hespanha» na tar— 
de de 29 do mez passado naufragou na praia | o que lhe deviam alimentar a esperança do 
ter entre nós o melhor acolhimento. 


d'aquelle porto o hiate portuguez «Janota» de 
97 toneladas, capitão Sanches Henriques. Estamos convencidos de que taes previsões 
se não desmentirão. 


A causa do sinistro foi o achar-seo hiate 
fundeado fóra do porto, com anc It 

undegdo Arado PE a * Theatro de 8. João. — Teve hontem 
lugar a estreia da companhia de zarzuella 


fracas reinar um vento forte do S. O,etero 
vinda recentemente de Lisboa, com a re- 


mar muita arrebentação. T'udo isto concorreu 
para o navio garrar, é ir de encontro à terra. as 
Exames de habilitação. —Já estão presentação da peça intitulada «Elsecreto de 
una dama», letra do poeta Rivera, e musica do 
maestro Barbieri. D'este compositor já temos 


fixadas as epochas em que hão ter lugar os 
exames de habilitação dos individuos que pre-| "E 

tenderem ser admittidos no proximo anno le- ouvido no Porto algumas zarzuellas de algum 
ctivo na Academia Polytechnica do Porto. merecimento. 

Por edital do snr. director interino da mes- A que hontem se representou tem à acção 
ma academica, datado de 3 do corrente, fo-|POr Vezes bem conduzida, boa versificação, 
ram marcadas para aquelles exames a 2.º| Dê alguns dialogos um pouco livres, e que 
quinzena do mez de julho e a 1.º do mez de | terão unicamente o merecimento de serem em- 

pregados na lingua hespanhola. O 2.º acto 6 
sem duvida o que tem mais merecimento não 


outubro proximos. 
Administração do correio. — 

só pela acção, que corre bem combinada, co- 

pela musica de que é ornado, 


Efectivamente, como ha têmpos dissemos, 

verificaram-se na administração do correio |O 

d'esta cidade alguns melhoramentos, que, se- As melhores peças musicaes queesta zar- 
zuella tem, são o quarteto de soprano,tiple, to- 
nor e baritono; o dueto de tenor (caricato) e 


gundo nos informam, satisfazem completa- 
mente ao fim com que foram feitos. | 

2.2 dama do 2.º acto; e o coro sem acompa- 
nhamento do 3.º 


As differentes repartições, pela maior par- 
Os principaes papeis foram desempenha- 


te, foram mudadas. As que estavam no andar 
inferior, que eram as do expediente das car- is e a Rodes 
tas, foram transferidas para um dos andares | dos pelas snr.“* 4amacois é fiodnguez, 6 pero 
superiores. tenor Grau, baritono Crescy, tenor caricato 
Para o lugar d'estas passaram as das car- Pastor e baixo Jimeno. . 
tas, sellos, thesouraria e registro de saques. Ás Snr. domacae 6 Baden foram as 
Asrepartições do expediente, foram refor- | que incontestavelmente se istinguiram mais 
dando muito realce aos papeis de que se en- 
carregaram, à primeira como uma cantora de 


madas, sendo, como dissemos, as mesas que 
existiam, substituídas por outras chamadas do: 

bastante merecimento, e a segunda como boa 
actriz. 


systema inglez. Estas mesas, pela sua dispo- 

cão. tem, segundo dizem, a vantagem de fa- 

pi Doce : O tenor Grau não se recommenda muito 
como cantor, posto que não seja inferior aos 


cilitar o serviço mais do que as do antigo sys- 
tema. Pelo lado debaixo ficam umas bolsas 
de lona, onde se lançam as cartas. Na parte melhores cantores de zarzuellas que temos ou- 
; vido no Porto. Declama, porém, com bastan- 
te arte, o que é um predicado apreciavel para 


superior e correspondente a cada uma d'estas 
bolsas leem-se as indicações das differentes 
o desempenho da parte que lhe tocou fazer. 
Os snrs. Pastor e Crescy são artistas já 


terras do reino. 
muito conhecidos dos portuenses, que os ou- 


Em virtude das obras que alli tiveram lu- 
gar,o erviço do expediente melhorou ainda, | y 3 OU 

viram quando a companhia de que o primei- 
ro era emprezario representou no theatro 


ficando a repartição das cartas do sul separa- 
dá da repor a ai aa a Baquet. Ambos disseram regularmente os seus 
eis. 


pondencia destinada parao norte. Re 
] tagens que ) 
Seria superfluo encarecer as vantagens q O quarteto, o dueto e o.coro a que j Prim 
referimos foram muito applaudidos, e tive- 


de tudo o que tiver por fim melhorar este ramo 
] , ltam necessariamente , 
ag ram todos as honras do «bis», 
A companhia tem um pessoal numeroso e 


para todas as classes da sociedade. 
visitas sanitarias.—Hontemdetarde lhido. À ppa e 
andaram em visita sanitaria no sitio do Bar- escolhido. SAB /BAERT CASE EGO DOR MP 
redo, que pertence ao 1.º bairro, a respectiva o de melhores que temos visto em 
authoridade administrativa, O snr. su -dele- P ; ya ç 
ado de saude e escrivão da administração. O scenario do 3.º acto é novo. Representa 
Pelo 3.º bairro tambem, como hontem dis-|* sala de armas de uma fragata. A compa- 
nhia trouxe-o de Lisboa. 
Houve completa enchente nas plateias,mas 
estiveram occupados poucos camarotes. 


foram| Palacio de Crystal. —Hoje, ás 6 ho- 


semos, foi inspeccionada parte da freguezia 
de S. Nicolau pela authoridade sanitaria e 

focos |ras da tarde, haverá musica nos jardins do 
Palacio de Crystal. 


respectiva authoridade administrativa. 

Tanto n'uma, como n' outra parte 
dadas ordens para a remoção de alguns 

Mudança de residencia. —Foi pu- 

blicada uma portaria, datada de 2 do corrente, 

ela qual se determina que à residencia do 


de insfeeção. 
Terço e Caridade. — Não se verifi- 
divisão, e a do fiscal da 3.º 
da fiscalisação do districto da 


cou hontem a eleição da meza da irmandade do 
[Terço e Caridade por se não reunir o numero 
'deirmãos precisos para se constituir definitorio. | sub-chefe da 2.º 

deverá ter | secção do corpo to di 
alfandega da Barca d'Alve, seja, a do primei- 


“A eleição, segundo nos informam, 
lugar na proxima quarta-feira, 13 do corrente. 


roem Carviçaes,e a do segundo em Freixo de res. Cincoenta dos mais importantes alfaiates toutinegra, inimigas do bicho de conta e das 
Espada á Cinta. a de Pariz e me. mercadores de todas as Sal bespas é ne nha—juiz Lima, escrivão Sarmento. Faço esta declaração para abono da verdade, 
Esta mudança foi aconselhada ao governo pecies,associaram-se para fornecerem os meios Porque havemos de fazer guerra aos par- Porto Aston Prancisaf daiá zovedo-se. Ma] dia dra ão x DDR e dos paes das: nl 
pelo snr. conselheiro inspector das alfandegas necessarios 4 publicação deste orgão machia-|daes que só comem algum grão quando não | noel José Teixeira—juiz Sarmento, escrivão Conti-|ninas alli educadas, no n.º 57 do seu jornal, poster- 
da 2.º divisão. velico. Falta saber se os devedores, amarra- |ha insectos, e que exterminam com preferen-|nho. | ; gada, para credito d'aquelle pio e religioso estabe- 
Actos na Universidade. —O re-|dos por este modo ao pelourinho da publici-|cia os insectos que fazem mal aos cereaes ? Vianna. Miguel Francisco Fernandes e outros| lecimento e não para sustentar polemicas e capri- 


é - : —e. João da Silva S. Miguel e mulher—juiz Abran-| chos. 
sultado dos actos nas faculdades de theologia | dade, não gritarão contra este acto de diffama- Porque havemos de gastar polvora com es- | esfescrivão Abualêrduê J Peço por tanto av. s.º lhe dê a devida publica- 


Linho—S8 fardos 

Petroleo—10 barris 

Arroz—50 saccos 

Pau campeche—575 paus 
nxofre—50 barris 

Ferro—1539 barras e feixes. 


Banco Nacional Ultramarino 
Resumo do balancete em 30 de maio 


Rezende. O dr. Manoel Pinto de Vasconcellos fugindo-se da fome, dos maus tractos e dos carceres, 
e mulher—c. D. Antonia Augusta Teixeira da Cu-| que isto fizesse verter lagrimas! 


c direito da Umversidade de Coimbra, desde |ção, e se os tribunaes, eccos das suas quei-|torninhos, caça mediocre, que passam a sua Famalicão. Manoel José da Silva Araujo—c. | ção, pelo seu jorna! mostrando assim que só trabalha Capital... ... 2... .:0+e 12.000:0003000 

o seu começo até o dia 4 do corrente, é o se-|xas, não acharão que são fundadas. Ahi é que vida a comer ab Si mesmo a espulgar Enio ao O Ta O nimard ea uia Oliveira Ba-| pelo so E e aposte fa Primeira emissão..... «e 4000:0003000 
S : é ' Ta ados, subindo-lhes impunem 4a | ptista, escrivão Cabral. arrô 23 de março de E E a —— 

guinte, segundo se lê no « Conimbricense »: está O «busilis». pinho! 4 P ente ds AGGRAVOS Bernardo Taveira Cardoso. ACTIVO: 


Faculdade de theologia — Desde 15 de junho a 15 de setembro | costas, com satisfação dos mesmosgados, 
1.º anno— Approvados nemine 8—Reprovado 1. | proximo ha-de ter lugar em Stokolmo, capi- Porque havemos de armar laços aos me- 
2.º anno— Approvados nemine 7. tal da Suecia, uma exposição geral de agri-|lharucos sabendo-se que teem por anno trez 


Dinheiro em caixa... ..ccocavcovvo 138:4818945 
Letras a receber: 

«. 887:6395512 

Praso longo ,... 


Santo Thyrso, Daniel Carneiro—c. o M. P.= ——— 
juiz Gouveia, escrivão Albuquerque, Os abaixo assignados, residentes em este conce- 


Anadia. Manoel Francisco Pedreiras — e. ojlho de Amarante, districto administrativo do Porto, Praso curto... 


3.º anno-—A pprovados nemine 6. It industri ninhadas, durante as quaes cada par de juiz de direito—juiz Leite, escrivão Cabral. cujas filhas foram educadas em o collegio de Barrô + 0:3148610 | 
4.º anno— Approvados nemine 11. cultura, Imqustria é commercio. -. de par de me-|) À olleg ED pró 
5.º ainda À pyro tidos nemine 5. —Na povoação franceza de Bigans ma-|lharucos agarra parents vermes e insectos | rd pi o aeopes Emprestimo sobre penhores........ MASSAS 
Total—Approvados nemine 36-—Reprovado 1.Inifestou-se um caso de hydrophobia n'um ve-| para crear seus filhos * JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA- | jornal de Vizemo As atiidoca dit que eram rece- | Acções de companhias e fundos pu- 
Huculdade de re O a lho, que mordido por um cão, fez e a Fondue STA de matar 0 coccinelo que DAS PARA O DIA 13 DE JUNHO bidosnasdiversas occasidesque visitavam as educan- S SE Pp DES ENE E Edi 
1.º anno— A pprovados nemine 21—Simphiciter 9 forida pelo mesmo a fim de curar-se mais de-[mata o pulgão APPELLAÇÕES CRIMES das suas filhas,e o bom aproveitamento, que as edu-| Suceurs crencassesasa ditas De 
—Reprovados 7. ã mc 37—Simplici pressa ndo uma preoccupação vulgar. Porque havemos de matar o sapo que co- Vizeu. OM. P.—c.José Francisco Marques La-|candas tiraram do tempo, dão n'esse collegio diodos pe e nr Verde everis Ro 
2.º auno—Approvados neminc ot—simplici- Libra ç da Si 4 as ] ram, são outras tantas evidentes provas da natura Eee RAD RIC : 
ter 1. - E a Passado um anno e dous dias apresentaram me caracoes, lesmas, e oraniad À Fafe. OM. P.—e. B-nto José de Freitas. bondade, dedicação e desvelo, tanto do digno dire-| Despezas de installação, moveis e 
3.º anno—Approvados nemine 17—Simplici-|se symptomas caracteristicos de hydrophobia, Porque havem ae de sa var a vida a milha- Feira. Antonio Pinto Tavares—e. o M. P. etor como regente, e mestras d'aquella religiosa ca-)  utensilios, edificio e casa forte... 9:4395060 
ter 1. " a ne 17—Simplici-| (2 qual succumbiu o enfermo dentro de pou-|res de mosquitos destruindo o engole-vento? Villa Nova de Foscoa. O M. P-—e. Antonio sa. E ORI esta a pura verdade fizemos a presente Réis,.  1.780:94039248 
4º anno—Approvados nemine 1i—Simpiici- di Porque se ha de sacrificar o morcego que |José de Sá. declaração, que por nós vai ser assignada aos 5 dias ia Ra 
ter 1. Roe Bida ai dA honboletas mon ps RA Arcos. OM. P.—e. Francisco de Souza Senior. | do mez de maio de 1866. | 
5.º anno—Approvados nemine 17—Simplici- —No dia 28 de maio findo fez a sua en- |faz às borboletas nocturnas e aos besouros a Font Va casEadE Sae ado: PASSIVO : 
ri. F E. trada solemne em Palencia (Hespanha) elguerra das andorinhas aos mosquitos ? o José Brandão de Andrade da Cunha Lima,| Capital realisado ...... cccvercrroo  972:0008000 
E nemine 107—Simpliciter 121 tomou posse da cadeira episcopal, o novo bis- Porque havemos de matar o musaranho COMMUNICADOS |. José Pereira Gomes. Depositos : rdias 
=-Roproyados é- | po da diocese D. João Lozano e Torreira.  Ique vive de vermes como o rato de tripo ? — BRA aa sai, A Ca as “61:6548083 
Ordem do exercito. —Publicou-se — Ultimamente, em Minden, um profes: Porque havemos de matar a coruja, que Pedem-se ao snr. delegado do conselho de sau-| (209) praso fixo. c... 61: resto 
o n.º 18 da Ordem do exercito com data de sor nerguntava a um dos seus discipulos |não come pombas nem pintainhos, e faz tan. de, no Porto, ou á authoridade a quem mais directa; Em Letra topigarios 4/4 cereavre oo BL10BS8R 
1 de junho. D'ella extractamos os seguintes y 5! san ' it k ; mente possam competir, as providencias necessarias Deved as rca ua éi 
d «quem tinha descoberto a carreira das In-=|to como sete ou oito gatos, porque come 6,000 | para que uns oito ou dez porcos creados em uma PARTE CONEUROCI PYeROIeS O CIGLORCS LE p 
espachos: a EPI O, b deu depois de refle-|ratos por anno? ns do Tatoo da Carvalhosa nos d AL e noestrangeiro.......cccecero - 263:5933938 
: : 1ast» (QU manceboresponácu aecpn P uha do largo da CLarvathosa não incommodem a vi TS) Ass adia Ar 
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ultimado a commissão em que se achava dependen- 
te do ministerio da fazenda. 

Inactividade temporaria—O archivista, com 
graduação de tenente, da 8.º divisão militar, Fran- 
cisco Viro Pereira da Silva, por ter sido julgado in- 
capaz de serviço activo temporariamente, pela junta 
militar de saude. 

Por decreto da mesma data: 

Reformados, em conformidade do disposto na 
carta de lei de8de junho de 1863, e pelo haverem 
requerido, os capitães do batalhão de caçadores n.º 
3, João Alves Cortez; do batalhão de caçadores n.º 
8, Caetano Borges, e o capitão quartel mestre do 
regimento de infanteria n.º 8, Antonio Francisco 
Gomes. 

—Por determinação de Sua Magestade El-Rei: 

Batalhão de caçadores nº 3—Capitão da 3.º 
companhia, o capitão do batalhão de caçadores n.º 
6, Francisco Pinto de Almeida. 

Batalhão de caçadores n.º 7—Tenente, o te- 
nente do regimento de infanteria n.º 11, Pedro Leo- 
poldo Faria da Fonseca. 

Regimento de infanteria n.º 5—Capitão da 6.º 
companhia, o capitão do regimento de infanteria 
n.º 11, Francisco Alves Coutinho. —Alferes, o al- 
feres do regimento de infanteria n.º 11, Narcizo 
Henriques Acheman. 

Regimento de infanteria n.º 8-—Tenente quar- 
tel mestre, o tenente quartel mestre do regimento 
de infanteria n.º 13, José de Magalhães Palmeiro. 

Regimento de infanteria n.º 11— Tenente, o te- 
nente do regimento de infanteria n.º 17, Francisco 
Manuel Loureiro. — Alferes, o alferes do regimento 
de infanteria n.º 14, Miguel Augusto de Souza Fi- 
gueiredo. 


tinha assistido pouco antes á representação da 
«Africana» em Berlim—pois não se recorda 


d'esse nome que anda hoje na bocca de todo | glez muito pronunciado, pediu um quarto na se 


o mundo?» O discipulo deu uma palmada 


bem vestido, que parecia ter trinta e cinco an- 
nos, e cuja linguagem tinha um accento in- 


hospedaria da Europa em Lille (França). Per- 


e eee mm 
Snr. redactor. 
Peço-lhe o favor de transcrever no seu lido e 
ditado jornal a correspondencia que foi publica- 
da no «Jornal de Vizeu» n.º 74 de 15 de abril, do 


na testa em sigual de extrema satisfação, e guntaram-lhe como se chamava, para se as—|snr. Bernardo “Taveira Cardoso, relativamente ao 


apressou-se a responder: «Ah!.. já sei, é 
«Bismark!» 

Catastrophe.—De Stockolmo (Sue- 
cia) communicam á «Correspondance Ha- 
vas», em data de 24 de maio, o tristissimo 
acontecimento que se vai lêr: 

«Um terrivel accidente veio consternar 


sentar onome no registro policial da casa, e 
elle respondeu. «Não é preciso dar o meu no- 
me,porque me retiro pela manhã muito cedo». 
E dito isto, fechou-se por dentro, -. 
No domingo, eram tres horas da tarde, e 
ainda ninguem tinha visto o estrangeiro. O ad- 
ministrador da casa, foi ao quarto, arrombou 


collegio de educação no convento de Barrô, bem co- 
mo a declaração que junto envio, pelo que lhe fica- 
rà muito obrigado o que é 

De YV. ete. 


Joaquim Correia de Rezende Rego. 
Porto 4 de Junho de 1866. 


Jll,mº gnr, redactor do Jornal de Vizeu. 
Como li no seu acreditado jornal do dia 15 de 


hontem toda a população da nossa capital: a porta, e achou o homem morto na; cama. | fevereiro do corrente anno, n.º 57, um communicado 
uma parte da nova egreja catholica, chama- | Tinha dado um tiro de pistolano temporal di-|relativo ao collegio de educação de meninas e asylo 


da a «capella de Santa Eugenia», esboroou, 
ficando debaixo das ruinas trinta pessoas. 
A catastrophe teve lugar às 2 horas da 
tarde, no momento em que os pedreiros re- 
começavam os seus trabalhos. Aquelles que 
estavam occupados na parte inferior da tor- 
re, ouvindo ranger as paredes encarregaram 


reito; a arma estava ainda perto da mão, So- 
bre ftima mesa estava uma carta em inglez, 
que dizia: | 

«Peço ao proprietario d'este estabeleci- 
mento que perdôe a um infeliz o prejuizo que 
lhe causa, e que me mande enterrar decente- 
mente com as minhas iniciaes F. W., a data e 


do orphãs desamparadas, estabelecido no convento 
de Barrô, d'esta freguezia, cujo communicado conti- 
nha nove artigos, os quaes em summa annunciavam 
ao publico cousas as mais horrorosas, civil e moral- 
mente, d'aquelle collegio que podia ser; e pedia-se ao 
mesmo tempo a s. exe.* o snr, governador civil de 
Vizeu prompto remedio a taes abusos e escandalos, 
ficando assim os directores e mestras d'aquelle col- 
legio tidos e havidos no conceito do publico pelas 


um aprendiz de ir advertir os seus camara-|uma estrella na sepultura. Achará em mim | pessoas mais infames, tyrannas e oppressoras daju- 


das que estavam na parte superior da torre. 

“O aprendiz, vendo oscillar o edificio, tor- 
nou a descer a escada precipitadamente e 
fugiu para a rua. Alguns segundos depois, a 
parte novamente construida da egreja aha- 
tia, arrastando na sua queda as paredes da 


1:200 francos com os quaes se pagará de to- 
das as suas despezas, e distribuirá o resto, se 
o houver, pelos pobres da cidade. Terá ames- 
ma profunda gratidão cumprindo as minhas 
ultimas vontades. Como não tenho amigos a 
menos de mil leguas de aqui, será inutil de- 


Junta geral de irmãos. — Lê-se antiga parte; os orgãos foram lançados a uma morar os meus funeraes. Peço mais que enter- 


no «Bracarense» de 5 do corrente : 

Os irmãos da irmandade de Nossa Senhora do 
Carmo reuniram-se hontem de tarde em numerosa 
junta geral, e accordaram unanimemente que fosse 
authorisada a actual meza, e as que de futuro ser- 


grande distancia do lugar que oceupavam, e |re commigo o relogio, anneis e mais objectos | Minho. 


as vidraças, assim como as ogivas, quebra- 
ram-se sob a pressão do ar. | 
Acudiram então de todos os lados para 


de preço». | 
No fato do suicidado achou-se com efleito 


uma quantia de 1:243 francos em moedas de 


vissem a fim de darem principio ao processo legal e| soccorrer os infelizes enterrados sob as rui- |differentes nações. Não se descobriu nenhum 


Jusuficação das virtudes do servo de Deus, fr. João 
de Ascenção Neiva, religioso carmelita, sepultado ha 
cinco snnos n'aquella igreja, e tambem requererem 
fudo o que seja necessario para um dia o vermos 
beatificado. 

Na sachristia está patente o livro das juntas 
geraes, para que os irmãos que por ventura não ap- 
parecessem, inscreyvam o seu nome, concorrendo as- 
sim para tão justo e glorioso empenho. 

Noticias agricolas. —Dodistricto de 
- Aveiro dá o jornal que tem este titulo as se- 


guintes noticias agricolas : 
À irreguleridade com que correu a segunda 


nas, O rei, que foi um dos primeiros que 

correu ao lugar do desastre, mandou cha- 

mar uma companhia de sapadores. Em quan- 

to não chegava foram tiradas algumas pes- 

soas d'entre as ruinas: duas estavam mortas 

e seis expiraram quando iam caminho do hos- 
ita 


A's3 horas e meja os sapadores abriram 
caminho atravez dos entulhos, e descobriram 
successivamente feridos e mortos. Às mulhe- 
rese os filhos dos pedreiros correspondiam 


papel. No fogão havia cinzas que indicavam 
que antes do seu suicidio, o estrangeiro quei- 
mára tudo o que poderia provar a sua iden- 
tidade. 

Amadurecimento das uvas, —Em 
França pratica-se o seguinte para que as 
uvas amadureçam quinze ou vinte dias mais 
cedo : 

Logo que apparecem os cachos, belisca-se 
cada gomode umafolha ou de duas para cima 
do ultimo cacho. Por esta operação só se cor- 


quinzena de maio prejudicou sensivelmente a agri-| com gritos e lamentos quando reconheciam |ta da extremidade do gomo tanto como um 


cultura. ; 
A frequencia das chuvas obstou à preparação 
dos terrenos baixos para a sementeira dos milhos 
serodios, o as sachas dos temporões, por o mesmo 
motivo, não tiver amo adiantamento necessario 
Os trizos que apresentavam geralmente bom 
aspecto soliveram bastante, e alguns acamaram. 
“Os batataes acham-se em alguns pontos invadi- 
dos por a molestia, attribuindo-se a maior intensida- 
de d'esta à excessiva humidade que tem havido. 
Não é, pois, sem fundamento 
vê um anno infeliz. | 
Varias noticias. —Na segunda-feira 
pelas 5 horas e 15 minutos da manhã, tambem 
se sentiuem Vallença o tremor de terra que se 
havia sentido em Vianna do Castello. Diz a 
e E A, 4 eedos O Es vet , a. 
«Voz do Minho» que o abalo fôra tão sensivel 
que assustara muita gente e que em algumas 
casas ficára fendida a cal das paredes.O tempo 
estava sereno, o vento era norte e apenas ha- 
via algumas nuvens. Em Ponte do Lima tam- 
bem se sentiu o mesmo tremor de terra, pre- 
cedido de um forte e demorado trovão subter- 
raneo. Não consta que ahi produzisse damno 
algum. sy A consta 
— Segundo selêno «Lethes» consta que 
brevemente devem chegar a «Ponte do Li 
ma» os necessarios aprestes para armar os 
cabos de policia, medida que se tornava ne- 
cessaria a fim de poder manter o respeito e 


E 


vigs 


3 doent dos hospitaes 
da Universidade foi o seguinte: — Existiam no 
principio do mez 203- entraram 175-sa- 
iso 169—morreram 11— ficam existindo 
dl. usa | RG 


Roma. 


—U principe Carlos de Hohenzollern,que 
acaba de ser nomeado hospodar dos princi- 
pados danubianos, é sobrinho do marquez Pe- 
poli, deputado às côrtes italianas. Sen pai é 
irmão da marqueza Pepoli. | 

pesto ultimo baile da estação, dado no pa- 
lacio das Tulherias, esteve animadissimo. Os 
convidados á festa imperial apressaram-se a 
concorrer a ella e enchiam os sumptuosos sa- 
l3es como para dar um adeus carinhoso a 'SS, 
MM. II., que brevemente deixarão Pariz pa- 
ra passarem algum tempo em Fontainebleau, 
Nunca se viu um baile tio animado e alegre 
na corte de França; ... 

— Annuncia-se em França a creação de 
uma nova folha, o-« Monitor dos Credores». 
O titulo explica o fim deste jornal, onde se 
inscreverá o nome de todos os maus pagado- 
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um marido ou um pai entre as victimas. Não 
podemos descrever as scenas desoladoras que 


grão detrigo, e deixa-se ficar a folhinha que 
lhe fica ao pé e por baixo da beliscadura. Es- 


se passaram aos nossos olhos. Notavel con-|sas folhas, que ficam por cima dos cachos e 


traste: muitos dos operarios tinham sido pre- 
servados de uma maneira verdadeiramente 
milagrosa! 

Ignora-se ainda as causas positivas d'es- 
te sinistro; mas julga-se que foi occasionado 


tentar as abobadas. Os trabalhos de salva- 
ção continuam; dos 5t operarios que traba- 
lhavam na capella, salvaram-se vinte. Abri- 
ram-se já muitas subscripções para soccorrer 
as familias das victimas d'esta catastrophe. » 


|  Augmento de salarios. —A logla- 


A 


guerra. Ahi vai um exemplo apresentado pelo 
« Western Recorder»: —Um prégador de um 
Estado do Sul tem a seu cargo quatro igrejas, 
é director de um collegio de meninas, proprie- 
tario de muitos wagões que correm por sua 
conta em uma linha de caminho de ferro, ex- 
plora muitos privilegios de invenção, cultiva 
uma fazenda e redige um jornal. 

Não matarás. — Porque havemos de 
matar as aranhas que destroem as moscas que 
nos importunam ? 

Porque havemos de matar a cobra não ve- 
nenosa que vive de bespas e de ratos ? 

Porque havemos. de matar o. cuco eujo 
alimento favorito é alagartafelpuda e vene- 


nosa, em que não podemos tocar sem inconve- 
nientes ? 


por debaixo das beliscaduras, servem para 
attrahir e conservar a seiva nos gomos do anno 
que teem os cachos, e com grande proveito 
d'esses cachos, Depois d'esta operação fun- 
damental, importa deixar a vinha rebentar á 


que a agricultura pela fraqueza das columnas quo deviam sus- | vontade-até ao momento em que ápparece a 


flor. Iintão pratica-se o que se chama a dos- 
folha ou desparra, operação que consiste em 
deitar abaixo os gomos inuteis nas cepas ou 
pés de vinha. Praticando esta desparra, con- 
servam-se os rebentos que teem cachos bem 


que se acham as mais bellas uvas. ' 
beliscam- 


mode em qualquer parte. 
“— Seja como for, a singular ideia de mostrar 
um milhão de francos por dez centimos, como 
quem mostra uma mulher com barbas ou uma 
vitella com duas cabeças, caracterisa bem as 
tendencias da epocha; os que não teem nenhu- 
ma esperança de possuirem um dia um milhão, 
podem ao menos ter a consolação de ir contem- 
plar-lhe a augusta magestade, 


Da 
Noticiario religioso 


SEXTA-FEIRA 8 DE JUNHO 
Sé—Sahirá pela manhã, com toda a pompa, O 
Senhor aos entrevados. O SS, será levado pelo exc.”º 
prelado d'esta diocese. N'esta solemnidade estreia- 
se o pallo novo, | 
5. João Novo—Festividade a Santa Rita de 
Cassia com missa solemne e SS. exposto todo o dia, 
sendo orador de manhã o rev. Manoel Ribeiro de 
Figueiredo, e de tarde o rev. abbade de 8. Nicolau, 
havendo vesporas solemnes. A musica à grande or- 
chestra é da capella do snr. Silvestre. | 


DOMINGO 10 DE JUNHO 

Santo Hdefonso—Festividade do Corpo de Deus 
com missa solemne e Senhor exposto, sendo orador 
o rev. Manoel Ribeiro de Figueiredo, A musica é da 
capella do snr. Silvestre. No fim sahirá à procissão 
em frente da igreja. 

Collegio (vulgó Grillos)—Festividade a N. 8. 
das Dores com missa solemne e Senhor exposto, 
sendo orador o rev. Manoel Ribeiro de Figueiredo. 
À musica é da capella do gnr. Silvestre. 

Santo Ovidio—Festividade ao Senhor Jesus do 
Padrão com missa solemne e Senhor exposto, sendo 
orador o rev. Avelino, À musica é da capella do 
snr. Silvestre, 


e mm 
Relação do Porto 
Sessão de 6 de junho 
APPELLAÇÕES CIVEIS 


Porto. Margarida da Costa—e. Camillo de 


Porque havemos de matar a certhia e a| Azevedo Brandão —juiz Oliveira, escrivão Cabral. 


|fómee maus tractos 


ventude alli educada e asylada; e por uma logica 
bem deduzida, nós, os paes das meninas alli educa- 
das, conniventes, factores e cooperadores de taes 
crimes, 

V.s.* vê, snr.redactor, que a minha honra, jáico- 
mo cidadão, já como pai, foi pelo referido communi- 
cado inserto no seu jornal, postergada e juntamente 
a dos paes das meninas alli educadas,tanto das pro- 
vincias da Beira Alta e Traz-os-Montes, como do 


Queria portanto dever-lhe o favor de inserir no 
seu jornal estas linhas em desafironta da minha hon- 
ra, e dos que alli tiveram e teem suas filhas, a que 
temos todo o direito para como publico. ., 

Tendo eu em 1857 uma filha na idade de 11 an- 
nos, a quem precisava dar uma educação propria 
da gua idade, sexo e condição; não me competia fal- 
lar em quanto ao melindre d'estas cousas, porém for- 
cado, digo que não cedo a qualquer; os meus amigos 
e conhecedores de meu caracter sejam os juizes; por 
isso demandava o meu dever tirar todas as informa- 
ções dentroe fóra do collegio, e observar minuciosa- 
mente o movimento externo d'este estabelecimento, 
e depois de muito pensar resolvi metter alli minha 
filha, e julgo que os mais que alli as teem tido fize- 
ram outro tanto, 

Eu ia áquelle collegio todos os mezes, passar 
um bocado da tarde com minha filha, ora estava, 
ora não estava presente a snr.* regente, fallavamos 
à vontade; nunca me deu queixas da barbaridade 
de suas mestras, descripta no communicado inserto 
no seu jornal; júmais lhe conheci o rosto esfomeado, 
bem pelo contrario, sempre nutrido; nunca m'a pri- 
vavam, e quando por qualquer motivo sanitario 
guardava o leito, me conduziam ao seu quarto; to- 
dos os annos convidaya os meus parentes, em cresci- 
do numero, e iamos allitomar um chá, por occasião 
dos annos de minha filha. Nunca nenhum dos che- 
fes de familia, que alli tinha suas filhas, se me 
queixou, de os privarem de fallar a sós com ellas; o 
att. 13.º dos estatutos do collegio, que todos vimos 
antes d'alli as internar, é bem expresso n'esta par- 
te; como pois se atreveu o author do communicado,a 
pôr em papel taes absurdos, e arremeçal-os ao pu- 
blico, calcando assim todas as leis da justiça, cari- 
dade e civilisação, e estigmatisando todos os direi- 
tos da liberdade do homem?. . 

Nunca entrei no inteiro conhecimento das ha- 
bilitações legaes das mestras d'aquelle collegio; as 
suas manufacturas, o toque e canto na egreja, a cu- 
jas festas muitas vezes assisto e assisti, e aonde 
nunca observei cerimonia alguma ridicula, como 
sexpressa o author do communicado, só se quizer 
chamar ridiculo, a seriedade, silencio e respeito com 
que se celebram, e assistem aos oficios divinos na 
egreja d'aquelle collegio; porém, digo, aquellas 
observações me decediram completamente n'aquella 
parte; no entanto sabia que este collegio era re- 
visto pelos illm.“* anrs. inspectores e commissarios 
geraes dos estudos de Vizeu, os quaes d'alli ga- 
hiam satisfeitos, em todo o sentido, e agora soube, 
que as ditas mestras estavam admittidas a 'exame, 
e esperadas até segunda ordem por um despacho de 
12 d'outubro de 1857, do reverendo padre commis- 
sano dos estudos d'aquella cidade, em 
aquelle collegio rebelde às leis do ensino? 

- Durante à permanencia de minha filha no col- 
legio, foi lhe indicado o uso de banhos de mar, n'es- 
ta occasião conservou-se alguns mezes na minha 
companhia, fallou-me algumas ou muitas vezes no 
collegio, teve muito tempo de dizer alguma cousa, 
quando não fosse a mim, à minha familia, da negra 
E », que o author do communicado 
quer inculcar ao publico, d'aquelle collegio. Quan- 
do resolvi recolhel-a ao mesmo não mostrou a me- 
nor repugnancia; como então quer o author do com- 
municado, que aquelles maus tractos e negra fome 
sejam de tal natureza que escapem assim de repen- 
te à imaginação da juventude?.. No fim de seis an- 
nos e meio sahiu a minha filhado collegio, por ter 
coneluido a sua educação, e estou gosando do fructo 
le meus sacrifícios, pela boa companhia que me 
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passar comigo um bccado da noite, ao som do piano; 
hoje mesmo um dos maiores prazeres de minha fi- 
ha, é passar um diaou uma tarde nocollegio, tal- 
vez para contemplar cs horrores dos carceres, aonde 
as metteu o author do communicads!.. e) 
Finalmente saiba o publico, assim como já o fiz 
saber ;com o meu depoimento a s. exe.* o snr. gover- 
nador civil do districto, a quem bonra-seja feita, pe- 
la capacidade que escolheu,o 1l1.=º sor, dr. Frederico 
de Gouveia, mere'issimo administrador do concelho 

e Lamego, para inquirir o pessoal do collegio, os 
paes das meninas d'esta freguezia educadas n'este; e 
à Maior parte dos cavalheiros da mesma sobre os ca- 
sos horrorosos, na imaginação do author do commu- 
bicado, e transcripto de boa. fé, assim o julgo, como 
à Y. E.*, no «Nacional» do Porto. 

Saiba por tanto o publico, que existia n'esta fre- 
guezia ha 20 annos a esta parte, restos de um con- 
vento de religiosas, que por deshabilitado por suas 
donas, havia perto de 70 aunos, estava em completa 
cúDa, um homem da classe sacerdotal, sem meios, 
mendigendo soceorrospela capital, Porto, Braga,Vi- 
zeu, Lamego e Villa Real, tirou pouco a pouco oedi- 
fício de suas ruina:; montou n'este um collegio para 
meninas, dando asylo a meninas orphãs desampara- 
das:e uma aula de ensino primario,costura e bordado 
a branco, gratuito para o publico, ampára, e asyla 
os enfermos e invalidos, fazendo-os conduzir à casa 
sua, tracta alli de sua saude, vida e salvação, reco- 
he perigrinos de foda a classe, ministrando-lhe os 
sotcorros de que preeisam,e estão ao seu alennee; 


+ 


isto é practicado diariamente 4 luz do meio dia,gas- 
tando n'estes actos a sua vida, consummindo a sau- 
4º, OS Meios que a providencia lhes proporciona e os 
soccorros que a caridade dos fieis lhes ministra. Por 
aqui julgará o publico o espirito que domina este ho- 
mem, 

Não, devo deixar de fazer sciente ao publico, 
para conhecer as eympathias que as educandas d'er- 
te collegio teem pelo mesmo—que quando sabem pa- 
TA suas casas pela ultima vez, ainda em grande dis- 


tancia d'este, se lhes veem deslisar as lagrimas pe-, 


las faces; nunca o genero humano ouviu dizer, que 


gs é pois) 


faz e aos meus amigos quando fazem o favor de vir | 


1 A DdGiNnhO. «emissor cias .... 
[dem no dia 6 vence a ocean... 9:4658175 
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Despachos de exportação 
Junho 6 


RIO DE JANEIRO—Na barca Despique 2.º, 
A. D. Gomes, 55 litros de vinho; J. F. Monteiro Gui 
marães, 3700 ditos de dito; J. da Silva Almeida Cal- 
das, 70 saccos com feijões, 

IDEM-—Na barca Flor da Feitoza, A. V. da 
Costa Magalhães, 534 litros de vinho; F. P. Dias,16 
saccos com rolhas; C. J. de Souza Queiroz, 11 volu- 
mes com carne de porco; J. A. da Silva Oliveira,5 di- 
tos com dita. 

IDEM—Na galera Castro 2.º, F. A. de Faria & 
Silva, 1 cunhete com retroz. 

RIO GRANDE E PORTO ALEGRE — Na 
barca Bedmar, A, L. da Silva & Filho, 12376 litros 
de vinho; J. do Rio Jun'or, 4 caixões com figuras de 
louça; E. da Costa C. Leite, 2 caixões com chapeus e 
3 ditos com calçado; J.J. Gonçalves, 4 ditos com di- 
to; M. P. da Costa, 72 peças de cabo de linho; E. P. 
da Silva, 277 ditos de dito. | 

BAHIA—Na barca Maria & Amelia,A,L.da Sil- 
va & Filho, 2594 litros de vinho; J. Lourenço Alves, 
3 cunhetes com ferragens, 1 dito com impressos, 1 
dito com pentes e 1 dito com massa de pilulas; J.Lo- 

eg, 20 barris com pregos, 2 caixões com calçado e 2 

arris com azeite; D, F. Rodrigues, 15 barris com 
carne; À. M. de Faria Couto, 300 ancoretas com azei- 
tonas; M. Moreira de Figueiredo, 60 cunhetes com 
vellas e 60 saccos com feijões. 

— PERNAMBUCO —No brigue Esperança, A.L. 
da Silva & Filho, 2493 litros de vinho; A. J. Borges 
de Castro, 427 ditos de dito; L. J, de Oliveira, 2136 
ditos de dito; M. G. Soares, 2000 pedras de ladrilho 
1 caixão com carne de porco e 1 barril com azeite; J. 
J. de Macedo Jnnior, 247 saccos com farello. 


MARANHAO—Na barca Restauração, J. M. 
Gonçalves, 1602 litros de vinho; J. C. da Silva, 1119 
ditos de dito, 10 barris com azeite, 48 yolumes com 
carne de porco, 12 caixões com batatas e 3 volumes 
com varios artigos; A. M. de Faria Couto, 10 barris 
com carne de porco; M. N. Moreira da Silva, 20 pa- 
cotes com archotes e 2 caixões com macella, 

LONDRES-—No vapor ing. Beta, M. F, Duarte, 
1 caixão com mil libras; Dow & C., 28 litros de vi- 
nho; Mackenzie & C,2, 267 ditos de dito; J. P. Leite, 
1 caixão com prata em mocda; Vasco F. Pinto Basto, 
34 bois; T. F. da Silva Junior, 50 saccos com rolhas; 
José Bento, 2 canastras com laranjas. 

LIVERPOOL —Na escuna ing. Nancy, Ferrei- 
ra & Lopes Antunes, 71 saccos com lã lavada. 


Cargas despachadas 

RIO DEJANEIRO — Galera Camponeza, cap. 
Cima,13 barricas com alpista, 34/5ºº com azeite,1510 
ancoretas com azeitonas, 1 sacco com baga, 1 caixão 
com banha, 87 volumes com carne de porco, 6 cai- 
x0es com calçado, 22 pacotes com corda de linbo, 5 
com cordovões, 100 cestos de madeira, 50 cunhetes 
com chumbo, 1 caixão com coxins e pentes, DTT sac- 
cos com feijão, 6 caixões com ferragens, 3 pacotes 
com fio porreto, 1 caixão com folba de louro, 1 com 
linha, 9 com palitos, 1 com pentes, 2 com peixe, 25 


cunhetes com pomada, 2 com retroz, 61 saccos com|. 
rolhas, 193 moios desal, 15 saccos com tremoços, 11. 


caixão com uma marca de fogo, 2 pipas e 1 barril 
com vinagre, 9 pipas, 4 meias, 81/4ºº, 6215”, 8/80, 
106/10, 44 barris de almude, 729 caixões de duzia 
com vinho, | 
LIVERPOOL —Vapor ing. Braganza, cap. Wal- 
ker, 34401 litros ou 64 pipas e 8 almudes de vinho, 1 
pipa com azeite, 98 caixões com batatas e 140 bois. 
—  HAVRE-Patacho Alice, cap. Castro, 1912 li- 
tros de vinho e 3 volumes com varios artigos. | 


LONDRES-—Galeota hol. Hendrika, cap. Glara-| 


mings, 83042 litros ou 155 pipas e 9 almudes 
nho ejl4 volumes com rolhas. 
RISTOL—Escimma ibg. Morton, cap. Wre- 
guerth, 68915 litros ou 129 pipas com vinho, 1 ca- 
pastra com carne de porco e 2 caixões com arbustos. 
EXETER-—Galeota hol. Vrow Clara, cap. Post, 
75451 litros ou 141 pipas e 4almudes de vinho e 110 
feixes de cortiça. | 150 Si | 
Cargas manifeatndas 
C. M. n.º 311—Pernau— Escuna rus. Livonia, 
cap. Lemmerhirt, 551 fardos com linho e 98 esteiras. 
“C.M, n.º 312—Sunderland— Brigue ing. Gener- 
rous, cap. Adamson, 259 ton. de carvão. | 


Completa descarga E 
Junho 6 

LISBOA—Vaporfing. Castilian. 
FIGUEIRA —lliate Felismino. | 

“"LISBOA-—Bateira Adelaide. 
VIANNA—Cahique Santa Rita, to 
LISBOA—Rasca Julia, x 
IDEM—Hiate Boa Fortuna. | 


Termos de carga 
esa Junho 6 ad 
VILLA REAL DE SANTO ANTONIO — Ca- 
hique Santa Rita, mestre Lopes. | 28 
LIVERPOOL —Vapor ing. 


esllgcana & 
FIGUEIRA-—Bateira Adelaide, mestre Santos. 


Generos despachados para consemo 


4e 5 de junho | 
Assucar—16 caixas, 4592 saccos e 3 latas. 
Arroz—044 saccos. 
Café—39 saccos e 4 barricas, 
Crinas—1 fardo. 
Ticum—3 saccos. 
Algodão—2 fardos. 
Cacau—8 saccos. 
Aguardente—l garrafão e 6 barris. 
Ourellos—10 fardos. 
Chifres—4200. 
Papagaios—3. 


Generos despachados pela mesa 
da estiva opa 
Junho 5 


Salitre—l0 saccos. 
Mercurio—1 frasco. 
Enxofre—103 barris. 
Alvaiade—l barrica. 
Oleo de linhaça—l pipa. 
Petroleo—3 barris, 
Carbonato de soda—16 barricas. 
Manteijga—l barril. 
Acido sulfurico—21 garrafões. 
Cobre—l caixa. 
Folha de Flandres—1O caixas. 
Ferro—9068 barras e feixes, 
Aço—40 caixas 

ifem G 
Pinho de Flandres—1 vergonta 
Alcatrão—5 barricas 
Latão—19 caixões 
Feltro—4 fardos 
sSalitre—40 saccos 
Aço -—60 caixões 
Oleo de figado de bacalhau—2 caixas 


925:851 5680 | Lucros e perdas. ,. ans susseauraso 


de vi-| 


Castilian, capitão| Br 


42:8963425 
Reis... 1.780:9403243 


Lisboa 4 de junho de 1866. 
O governador do Banco Nacional Ultramarino, 
Francisco de Oliveira Chamiço, 


The Brazilian and Portugueze 


Bank Limited 
Balanço da agencia em 30 de maio de 1866. 


20 por acção... «cc ce coro no o ao 4500:0003000 
Capital pago a Ibs. 10 por acção... « 2.250:0003000 
ACTIVO: 


Capital do Banco 50.000 acções a lbs, 


Existencia em cofree nos Bancos...  34:0825930 
Letras descontadas.. ...ccecvereeo 108:0233125 
Letras a receber... .......cve. 0. 34:1355540 
Emprestimos garantidos... ..«.».. - 23:1155180 
Devedores no reino e no estrangeiro.  43:3853035 
Saldos de varias contas,,. «cc... 2348:7693680 
Réis,,.  471:5113490 
PASSIVO: 5 

The Brazilian and Portugueze Bank A 
Limited de Londres... ..-c«co.co 140:0098180 
Depositantes a praso eem conta cor-. à 
Tento .ccococccosc oca cnamoneo TS: ADUPIDO 
Credores no estrangeiro... .ercsescc. 21:7245820 
Letras a pagar... coccodisc dado 00 A 9:3723210 


Contas correntes com divexsos,, «e. 232:9183120 
e 477:5113490 


S. E. e 0.º | 
Porto 5 de junho de 1866. 
. Director, SU 
Francisco Pinto Bessa. 
Secretario, q 
H. . G: Hitchman. 


Praga de Lisboa & de junho 
Bendimento dalalfandega grande de 


Lisboâde 1 a 3:dejunho. ce mactusy -40:584864] 
[dem no dig Lorne vunnra nara nana Ta AT:0718945 
a — DT:6564586 
E e qnises , 


Cotações ofiiciaes. Iso rrA 

hisccipodos de assentamen- spo as 
to de 3 9/ (juro pago até a 
ao fim do 2.º semestre de 
1860). ecapecsueo cre 
Coupons, idem. ....ec..vs 
Titulos de 5 acções do Ban-. 
co de Portugal... .«....» 
Banco Commercial do Porto 
» Mercantil Portuense 
» União ...cereresoo 


e AGIA EMI SS 
. +“ o 4 1491) 
- 2908000 


» Alliança.. cce. 748000 a 753000 

Titulos de divida publica as 

(antigos). .ccosscccocoa À E Re * 
Títulos de divida publica ; 

(azues) ........ PoG sms % as & 14970) 
pers: de divida publica 16 ho + 

as tres operações)... .« a. «BB: 

Papel-moeda .. esse. 16 a 18 

- Cambios | 
Londres. ....... 90 d ..... 53 1/> a 033%, 
Parigs, «oia visserore + «IDO d/Wesias pio 5492 a 543. 
Hamburgo ..... 3 m/d.....o 48 ã 
Amsterdam..... 3 m/d...... 43 
Genove........ 8 m/d...... — — ++ 
Napoles........ 3 m/d.,.... —  — 
Madrid... cce B d/vo coro 915,8 920. 
ICadiz. es «colo ando 8 d/Y es comb 890 a 900 
Porto soecpas nes. 8 d/v...... parifa ped - 
| fieis “ae nnnier tos SrSE ob quibe 


) CIDA Fundos estrangeiros 
- Bolsa de Londres, em 5 de junho — Conso- 
lidados 85 !/,—3 por cento portuguezes 44. 
"Bolsa de Pariz, em 5 de junho — 3 por cento 
francezes 62,85-—41/, por cento 92,50. 

- Bolsa de Madrid, em 5 de junho — Conso- 
lidados 33,20 —differidos 30,15. 


A e e » 
nd º 
4 


“ PARTE HARITISA 
SE Di-ci ACQUIÓ FUER ODIE 1695 NICRSTA SED 
“No dia 10 docorrente, sahirá do Ear a a 

Madeira; 84, Vicente, S. Thiago, Principe, 8. Thomé, 

(q 


Ambriz, Loanda, Benguella e M nedes, 0 vapor 
mbriz, Loanda, Bengu ja praia 101 


D. Antonia; e para S. Miguel EJA ta 


em 15, para Pernambuco, 0 vapor Saladin — em 20, 
=: = poe 24, para a Ba- 


para o Pará'a barca Flor do' 
TESS AE 
vapor Ptolemy e a 5 de julho, para o Rio d o 
ontário E Bdenoo Ava o vapor Máinhda 2” 
100 Of Oh RSS Grxii MN MIEBE 
2 “Porto 6 de junho sterisr SMP 
o 00 | ENTBADAS Ta b: Eber 
PERNAMBUCO 37 dias—Barca | 
cap. Cardoso, assucar à Manoel Gualberto Soares. 
“RIO DE J AMIDO (rr Li 
F, P. Bar 


ca Felix, cap. Reis, assucar e café a 
aga. a Td E 
“LISBOA 16 horas—Vapor Lusitania. mimo gor 
| ão arroba volious 5 ion RA 
PORTIMÃO -—Cahique Senhora do Carmo,mes- 
tre Vieira, encommendas, cos 
VIANNA Rasca Favorita, mestre Freire, las; 
tro. l eae Rods y. 
. “1 Ah, Ê : mitiastãa Ermo ão Pacheco 
- LISBOA — Escuna Oliveira, to mr 


dito. Ê | e 
JUDDA (por Lisboa) =Patacho Eugenio, cap- 

Lo es, dito. estu ota ta H rosa 
E HAMBURGO—Galeota hol. Indrustrie, capitão 


Puister, varios generos. É À 
| É Queen of the Tafl, cap. 
o R ras! 3 


hia; Rio de Janeiro, Montevideu e 


BRISTOL —Escuna ing. 
Philp, vinho.. | | AUD 2a 

ONDRES—Yapor ing. Beta, cap. Wilkinson, 
vinho egado, l ap, 


eo 


dem º ra 

(ks 8 mOBAS DA MANHÃ) 

Fóra da barra ficam : WRbfries vab Wav 
Tres hiates. | io dida 7 

Uma rasca. | a. 

Uma galeota. Ps 
Calma e o mar bom. die 

0 HABP 


Até esta hora sabiram o hiate Sol Doura do, ba- 
teiras Adelaide e Joven Amelia e cabique Sem 
da Conceição. | enidança O 


re . nho BUIR 
Telegraphia eclectrica |. 
(Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa 5 de junho eisgab 
Não entrou embarcação alguma. 
BATIDAS ae 
HAYRE—Vapor fr. Ville de Malaga. . 
BREMEN— Escuna ban. Maria, | 
S. MIGUEL E FAYAL—Patacho Hortensts, 
PALAMON- Escuna hosp. Maria Luiza * o 
ALICANTE—Brigue suec. Kebe. 4 
LIVERPOOL —Vapor ing. Danube. 
PORTMOUTH-—-Brigue ing. Listers. 


“ 
+ 


463 RAT 


Nus. 


parti 


a RASTRO o a 1 


ALEXANDRIA-—Vapor turco Valenti. 
PORTO—Vapor Lusitania, 
q VICENTE E PORTOS DO BRAZIL —Va- 
ing. Kepler. : 
NEW-CASTLE—Vapor ing. Earl de Grey. 
Idem 6 
ENTRADAS 
HAVRE 4 emeio dias—Vapor paq fr. Ville do 
e. 


f 
vr 
Ba PERNAMBUCO 25 dias— Vapor paq. ing. Cas- 
GLASGOW E CORCK 8 dias—Vapor paq.ing. 
Messina. 
; SAHIDAS 


|| LONDRES-—Vapor pag. ing. Fairy Vision. 
— LOANDA-Patacho Restauração 1.º - 


, corar 
(BSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 


OBSEBVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO. 


r 


E Barome-| Thermo-| Psychro- Cariz 

E tro | metro | metro | ANN aa athm 

Ra — | Grando 

| Altmra | Graus . 

' corre- | centesi- A grtaas Rumo Estado 

» tia ii o SE dos o o 
- emp ventos 

É metros | sombra do atira tempo 

SISTES Sol 

9 b 758,42 17,2 | 78 | 5. e 

Eri nuv.el-ci- 

nd 15804 | 19,4 | 88 | N. | Idem 

Ei 

se non | 21,1 84 | O. | Limpo 


Í “Maxima temperatura 21,1 
Minima » 12,0 
Quantidade de ozono 8,5 
* Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-0. 
O director, Gomes Coelho, 


Eres 


RREIO DE HOJE 


— Lisboa 6 de junho 
— (Corresp. part. do «Commercio do Porto») 

* NVotouhoje a camara electiva a proposta 
de additamento apresentada pelo snr. Grui- 
Jherme de Abreu, e de que eu dei noticia no 
meu telegramma de hontem á noute. 
Essa proposta era concebida nos seguintes 
nos: ias 
* «Fica interpretrada a legislação respecti 
ya para o efeito de se considerarem subsisten- 
tes os aforamentos de bens da igreja processa- 
josem fórma contenciosa no juizo ecclesiasti- 
o nos termos das constituições diocesanas, 
embora do primitivo emprazamento não appa- 
teca escriptura publica.» 

- Esta proposta foi hontem á noute posta à 
rotação, porém não houve vencimento, e sen- 
do na sessão de hoje posta novamente á vota- 

mo forapprovada por 61 votos contra 20, 

' Os signatarios d'essa proposta foram os 
prs. Guilherme de Abreu, F. Manoel da 
Dosta, Alves Carneiro, Costa Lemos, Paulo 
de Souza, J. A. de Sepulveda, Joaquim Ca- 
bral de Noronha, Barão do Mogadouro, Faria 
t Carvalho, A. J. da Rocha, Domingos de 
Barros, Faria Barbosa, Luciano de Castro, F. 
I. da Rocha Peixoto, Caetano Garcez, M. B. 
ta Rocha Peixoto, Macedo Souto Maior. 

" Hontem na sessão nocturna discutiram-se 
evotaram-se os artigos que faltavam da lei de 
desamortisação sendo regeitadas as propostas 
apresentadas pelo snr. José Julio de Oliveira 
Pinto, para o pagamento em prestações e para 
que os passaes dos parochos ficassem sugeitos 
a desamortisação. | 

' Hoje na camara electiva foi votado o sub- 
sídio de 30:0005000 reis para a provincia de 
Cabo Verde, havendo alguma discussão. 
Antes de se entrar na ordem do dia fallou- 
fe muito sobre pensões e algumas propostas 
ram apresentadas sobre este objecto. À fi- 
al resolveu-se que ellas entrassem âmanhã 
tm discussão, ; 
- Muitas pessoas que clamam contra o nu- 
jero de pensões laboram em um erro, sup- 
pondo que se augmenta a despeza com as que 
Ro apresentadas este anno. 

- À verba para pensões é uma, e não éau- 
gmentada por maior que seja o numero das 
que se votarem, pois está estabelecido o pre- 
teto do cabimento e os pensionistas perce- 
bem as pensões, quando lhes cabe a vez. 

* Póde haver injustiça relativa e póde uma 
juva que recebe primeiro a pensão estar em 
melhores condições do que a outra que recebe 
depois, porém o que é certo é que isso é indif- 
ferente para os cofres publicos, porque não se 
augmenta mais um ceitil do que está votado ha 
ns poucos de annos, creio que desde 1852. 

O numero de pensões que este anno figura 
no projecto que a camara tem de discutir e vo- 
tar é realmente muito crescido, pois excede a 
400, porém devemo-nos lembrar que ha 3 an- 
dos que a camara não vota pensões, e é 1ss0 
( E faz com que appareça tão crescido numero 
dellas. -- 

* Em quanto governo não apresentar uma 
lei geral de pensões, a camara não tem remedio 
“Jenão approvar as que lhe forem apresentadas 
Pelosystema seguido. Espera-se quena proxi- 
“Ma sessão legislativa o governo apresente essa 
Proposta de lei, e oxalá que ella seja feita se- 
Enio as boas regras daequidade e conforme 
“Es criticas circumstancias do nosso magrissimo 
esouro. 

- Dizia-se hoje na camara que o governo ti- 
| tha recebido um telegramma, no qual se lhe 

dizia que não podia haver o-congresso ou con- 
Rrencia promovida pela França e que a guer- 

à era inevitavel. 

+ Esta noticia foi, como era de esperar, mal 
Teebida. A guerra pode fazer-nos mal em 
nsequencia do nosso estado financeiro. Pre- 
tisamos de dinheiro, e precisamos ir pedil-o 

li fóra e com a guerra o dinheiro deve estar 
faro e mais sacrifícios teremos nós de fazer pa- 

wo obtermos. 

EP O recurso de varios proprietarios da rua 
E laAlegria d'essa cidade, contra o alinhamen- 
| bapprovado pela camara e conselho de dis- 
| ticto foi mandado receber pelo conselho de 
Estado no efeito suspensivo. Por conseguinto 
| &obras começadas não podem proseguir. 

| Está-me parecendo que para a maior par- 
| té dos leitores esta noticia não é novidade, 
| Pisme consta que foram expedidos hoje para 
| sa cidade mais de 12 telegramas dando 
Sinta della ! 

À questão da rua d'Alegria devia ahi ser 


+ 
W 


| 


““úcia de uma questão internacional. 

“Osnr.João Antonio Gomes de Castro obteve 
(Neo snr.ministro das obras publicas désse as 
“nvenientes ordens a fim de começarem 
| Mlanto antes os trabalhos para o estabeleci- 
Bento de uma: linha telegraphica do Porto a 
lanna do Castello pelo littoral, a qual deve 


Imito interessante, para se lhe dar a impor- 


ra de Espozende sofireu algumas alterações na] 
commissão da camara dos pares, porém essas 
alterações não conpromettem e pelo contrário 
asseguram mais aquelles melhoramentos tão 
urgentes. 

Tem encontrado alguma opposição na ca- 
mara dos pares o projecto já approvado na 
electiva, relativamente ao corpo de policia 
d'essa cidade, e creio que a commissão lhe 
vai fazer algumas alterações importantes. 

Parece que se estabelecerá que se sup- 
prima uma companhia da guarda municipal 
d essa cidade, e que com a despeza que se fa- 
z1a com essa companhia, se estabeleça o corpo 
de policia. | 

O mesmo se fará com a guarda munici- 
pal de Lisboa e se esse ensaio produzir bons 
resultados, a pouco e pouco se irá substi- 
tuindo a guarda municipal por corpo de po- 
licia. 

- E'issoo que geralmente se diz mas é pos- 
sivel que o governo influa para que o projecto 
não sofira taes alterações. 

Aosnr. Augusto Cezar da Cunha Menezes ê 
coadjuctor da parochial igreja de Rio Tinto, 
foram concedidas as honras de capellão e pre- 
gador real. 

E” uma distincção egual á que foi "conce- 
dida ao snr. abbade de S. Cosme, e de queeu 
dei noticia ha tempo em uma das minhas cor- 
respondencias, noticia que eu hoje confirmo. 

Consta-me que o director das obras para 
melhoramento do Mondego foi authorisado a 
proceder a um novo estudo da tapagem do rio 
velho;attendendo-se n'elle a melhor consolida- 
ção do tapamento a juzante do rio velho, e 
laborasse o orçamento de uma estrada de 6 
metros de largura, assente sobre a mota do 
canal directo projectado. 

A Senhora do Cabo chegou ao Tojal no 
domingo às 8 horas da tarde. Houve desor- 
dens na Ajuda e o carro triumphante que con- 
duzia os musicos e os anjos quebrou-se à pon- 
e de, Friellas tendo aquelles de ir a pé até ao 

ojal. 

O «Diario» de hoje publica uma relação 
dos agraciados com mercês honorificas por di- 
plomas do mez de abril; relação dos despachos 
effectuados em maio ultimo pelo ministerio das 
obras publicas, commercio e industria; euma 
portaria approvando o projecto do lanço da es- 
trada de Trancoso a Lamego, comprehendido 
entre a ribeira de Gradiz e Arcas de Sever. 

M. 


Passageiros. — O vapor inglez «Re- 
pler», sabido do Tejo no dia 5 do corrente, 
com destino ao Rio de Janeiro e Montevideu, 
conduziu os seguintes passageiros: 


Para o Rio de Janeiro: Antonio Joaquim! 


Alves, José Maria Castineros e Villarnon, An- 
tonio Joaquim dos Santos, Leonel de Souza, 
Jacintho de Medeiros Vasconcellos, sua es- 
posa e uma filha. 


Pardo,Castor Rivas Migueis; Antonio da Con- 
ceição da Silva. 


Banco de Portugal 


Resumo do activo e passivo em 30 de maio 
de 1866 

ACTIVO 
Dinheiro nas caixas e nas agencias 
(papel 329:2463200 réis) 
Letras descontadas, tomadas e 
transferencias de fundos,..... .« 
Emprestimos sobre penhores.. «s =. 


1.006:0143410 


9,482:6818214 
1,840:2475955 


Emprestimo de 4.000:0003000 réis. 1.047:0193851 
Titulos de divida fundada, valor.. 621:4273471 
Acções do Banco e companhias , 

JCAL, seo snso n/a mninio; sino Cruielais ia o DDD DO 
Creditos sobre diversos,. «css... 702:2103818 
Moveis e machinas, e edifício da 

caixa filial no Porto......... pa. 61:5695325 
Effeitos depositados. ......ecewo «- 6.123:9905965 
Gastos e varios encargos a passar 

para ganhos eperdas . .ssssbevo 23:0233883 
Liquidações ..cocccccsoe ss osso» 596:6283424 

16.864:1963591 

PASSIVO 
Capital,... cce csscrcrocrcesoso  8.000:0008000 
Notas do Banco de Portugal em | 

CIXCUIAÇÃO: secar sh coco dont ee 1,973:3485000 
Depositos (papel 269:3223600 réis) 1.786:7173334 
Credores de etfeitos depositados...  5.123:9903965 
Transferencias de fundos..... «0... 207:4765083 
Debitos a diversos ,.esecesssenso —  162:8628845 
Dividendos por pagar.......c....» 30;0243725 


Varios juros e lucros a passar para 


ganhos e perdas...,..... 179:1763639 


16.864:1963591 
Banco de Portugal, 2 de junho de 1866.—0s 


directores, Libanio Kibeiro da Silya—Antonio José 
Pereira Serzedello. 


Companhia Geral de Credito 
Predial Portuguez 
Balancete em 30 de maio de 1866 
ACTIVO 


Acções por emittir (60:000)......  5:400:0003000 
Accionistas, prestações em divida 

(40:000 acções, 1.º emissão)... . 3:240:0003000 
Propriedade da companhia. .,.,.. 19:5203050 
MOVCIS cad ccccom no core coco sas 1:8945155 


Letras a receber. asc ccassa... S47:6008000 
Banco de Portugal, conta do de- 
posito .ecscorerocorsveraoca 7:37958336 
Caixa ..ccocencocresarenacasas 803485 
Obrigações municipaes 675:0005 
Obrigações prediaes ao 
portador, 1.2: emissão 
e 1.º BRO es a 441:1983 
Emprestimos hypothe- 
ET A concosas oo LIVIO 
Obrigações depositadas. ....... v» 1:2605000 
Gastos geraes.. . cecvsu ave snes 9:4168830 
Despezas com o preparo dos em- 
prestimos. .accevsococansass 125000 
10:377:1623856 
PASSIVO 
Capital. «gs ento peinio e<3 sis afiado 9:000:000 5000 
Obrigações authorisadas por porta- 
ria de 30 de junho de 1865..,... 1.350:0003000 
Rendimento e despezas da proprie- 
dade da companhia... ..evesco 6623735 
Fundo de amortisação,. ..««... «u 1978822 
Diversos credores, ,.««sanzusmens 1:4045000 
Annuidades ...ccecrrerenesss 9:1453323 


15:7525976 
10:377:1623856 


Lucros eperdas,...ccoconsanva 


Lisboa, escriptorio da companhia geral de cre- 
dito predial portuguez, 2 de junho de 1866. 
O governador, 
Conde de Avila. 


CORTES 


Camara dos dignos pares 
Sessão de 6 de junho 
(PRESIDENCIA DO SSR. CONDE DE CASTRO) 

A's duas 1/, da tarde verificando-se haver na 
sala numero legal de dignos pares para a cama- 
ra poder funccionar,o snr. presidento declarou aber- 
ta a sessão. 

Acta approvada. 

A: correspondencia teve o devido destino. | 

O enr. conde de 'Thomar, sobre a ordem, pediu 
que se dispensasse a leitura das propostas que vem 


iremettidas da ontra camara, pois que tem de ir ás 
comissões e adianta-se assim muito tempo. 
O enr. conde d' Avila mandou para a mesa um 
parecer da commissão de fazenda, 
Mandou-se imprimir. : 
O sur. Braamcamp mandou para a mesa dois 
pareceres da commissão de fazenda, 
Mandaram-se imprimir. 


“earem Villa do Conde, e Povoa de Varzim, 
» Weste de certo um notavel melhoramento 
Pára aquelles diversos pontos, mas que não 
Neil conseguir. 

4 O projecto de lei approvado na camara 
tos deputados para os melhoramentos da bar- 


O nr. visconde de Soares Franco mandou para | 


à mesa um parecer da commissão de marinha. 
Mandou-se imprimir. 


O snr. presidente declarou que por assim o exi- | tO 


gir o bem do estado, a camara ia constituir-se em 
sessão secreta, 

Eram 2 horas e 3 quartos da tarde. 

às 3 horas tornou-se a sessão publica. 

O snr. presidente declarou que acabavam de ser 
approvadas pela camara em gessão secreta, as con- 
venções uma celebrada entre Portugal e Hespanha 
relativamente a regular as communicações fluviaes 
e maritimas entre estes dois paizes e a outra inter- 
nacional celebrada em Genebra para suavisar os ma- 
les da guerra. 

— Osnr. marquez de Ficalho (sobre a ordem) pe- 
diu ao governo que tractasse o mais breve possivel 
de regular o registro das hypothecas, pois que este 
registro ha-de produzir grande resnltado para as fi- 
nanças do Estado. 

O sur. visconde de Chancelleiros (sobre a ordem) 
mandou para a meza uma proposta para se nomear 
uma commissão de inquerito para estudar os nego- 
cios internos da camara. 

O snr. Silva Cabral deu algumas explicações so- 
bre esta proposta. 

Esta proposta ficou para 2.º leitura. 

Os snrs. conde de Avila, Silva Cabral e minis- 
tro das obras publicas fizeram algumas considera- 
ções ácerea do pedido feito pelo snr. marquez de Fi- 
calho, sendo estes oradores de igual opinião d'a- 
quelle digno par. 

- Entrou em discussão o parecer n.º S0 da com- 
missão de guerra sobre o projecto n.º 84, pelo qual 
é fixado o contingente de recrutas para o exercito no 
anno de 1865 a 1866 em 3:100, e no anno de 1866 & 
1867 em 3:600. 

Foi approvado depois de breves reflexões dos 
sDrs. visconde de Fonte Arcada, ministro da guerra, 
marquez de Sá, ministro dos estrangeiros, duque de 
Saldanha e ministro da guerra. 

O sur. Margiochi mandou para a meza um pare- 
cer da commissão de fazenda. 

Mandou-se imprimir. 

O snr. visconde de Seabra mandou para a meza 
um parecer da commissão de legislação. 

Mandou-se imprimir. 

O snr. Ferrão, pediu que entrasse em discussão 
o projecto n.º 43, que authorisa a creação de um no- 
vo Banco, denominado «Banco Portuguez», de eir- 
culação e credito movel em Lisboa, visto ter algu- 
mas emendas feitas na commissão de fazenda e ser 
por isso necessario voltar à outra commissão. 

Assim se resolveu. 

Entrou em discussão. - q | 

- Depois de diversas considerações dos snrs. vis- 
conde de Chancelleiros, ministro das obras publi 
e J. L. da Luz, foi o projecto approvado. | 

O gor. ministro da fazenda pediu que entras- 
sem em discusão varios projectos de fazenda. 

Assim ge resolveu. 


Em seguida foram approvados os projectos se-| 


guintes : 

O que fixa a contribuição predial para 1866; o 
que fixa a contribuição pessoal no mesmo anno; o 
que concede a prestação annual de 10:0005000 réis 
ao Senhor infante D. Affonso Henriques; eo que au- 
thorisa o governo a contrabir um emprestimo de 50 
contos para pagar os vencimentos dos empregados 
de Angola. | * | 

O snr. presidente levantou a sessão dando para 
aordem do dia de amanhã à discussão do orça- 
mento. o 

Eram 4 horas e meia. 


e mm . 


= 


Camara dos snrs. deputados 
(Sessão nocturna em ô de junho) 


PRESIDENCIA DO SNR. RODRIGUES SAMPAIO 


Para Montevideu: José Maria Balteiro e | A's 9 hóras da noute abriu-se a sessão, estando 


presentes 65, snrs. deputados, 
Acta approvada. 
ORDEM DA NOUTS 
Continuação do projecto n.º 119 
Votou-se pela terceira vez o aditamento do snr. 


| José Julio offerecido ao art. 4.º, verificando-se não ha- 


ver vencimento, mas como era a terceira vez que se 
votava considerou-se regeitado em vista da disposi- 
ção regimental, 

Tambem foi regeitada uma emenda do mesmo 
snr. deputado ao art. 8.º e approvado um addita- 
mento. 

Continuou a discussão sobre 6 artigo 11.º e ti- 
veram a palavra os'snrs. Guilherme de Abreu, José 
Julio e Dias Ferreira, e a requerimento do snr. Qua- 
resma julgou-se a materia discutida e foi approvado 
o art. 11.º e seus $5. 

Sobre um aditamento do snr. Guilherme de Abreu 
nãe houve vencimento. 

Entrou em discussão o artigo 12 e depois de al- 

umas observações dos snrs. Alves Carneiro, Faria 
Baibôsa, ministro do reino, barão do Mogadouro e 
P. M. da Costa, e a requerimento do snr. Palma jul- 
gou-se a materia discutida e foi approvado o artigo 
-» Artigo 13,º Fallaram sobre este artigo os snrs. 
Luciano de Castro, ministro do reino, sendo depois 
aprovado este artigo e seus paragraphos. 

Art. 14.º Approvado depois de algumas obser- 
vações dos snrs. Luciano de Castro e ministro do 
reino. 

Art. 15.º Approvado salva a redacção. | 

Art. 16.º Approvado depois de algumas obser- 
vações dos enrs. Rocha Peixoto e ministro da fazenda. 

Art. 17.º Approvado sem discussão, 

O sur. presidente dando para ordem do dia de 
amanhã os projectos já dados, começando a discus- 
levantou a 


são pelos projectos.n.º* 121, 117 e 122, 
sessão. 
Era meia noute. 


Sessão de 6 de junho de 1866 


(PRESIDENCIA DO SNR. CESARIO) 


Sendo quasi hora e meira abriu-se a sessão, es- 
tando presentes 67 snrs. deputados. 

Acta approvada. 

Teve segunda leitura a seguinte proposta do 
snr. Paula Medeiros : — «Requeiro que não entre 


“|em discussão o projecto de lei de pensões sem que es- 


tejam impressas e distribuidas as propostas de todos 
os ministerios. 9 

2.º Que estas propostas só possam ser discuti- 
das na primeira parte da ordem do dia. | 

Depois de alguma discussão foi rejeitada, 

Approvou-se à seguinte proposta do sur; Rocha 
Peixoto: á | 

«Proponho que a meza designe dentro do termo 
da actual prorogação um dia para a discussão do 
projecto gobre pensões. 

O gnr. presidente declarou que dava para a or- 
dem do dia o projecto sobre pensões. 

ÓRDEM DO DIA Ê 

Votou-se o aditamento que o snr. Guilherme de 
Abreu propoz na sessão nocturna ao artigo 11.º, e 
que é o seguinte: —«FPica interpretada a legislação 
respectiva para o effeito de se considerarem subsis - 
tentes os atioramentos de bens da igreja processa- 
dos em fórma contenciosa no juizo ecclesiastico 
nos termos das: constituições diocesanas, embora do 
primitivo emprazamento não appareça escriptura 
publica. 

Approvado. 

O snr. Alcantara mandou para a meza o pare- 
cer da commissão de' guerra approvando as altera- 
ções feitas na camara dos pares ao projecto que diz 
respeito ao asylo dos filhos dos soldados, 

Approvado. 

Entrou em discussão o projecto n.º 121, para o 
governo auxiliar o cofre da fazenda publica da pro- 
vincia de Cabo Verde no proximo anno economico 
com e quantia de 30 contos. 

Tiveram a palavra sobre este projecto os enrs. 
Rocha Peixoto, Carlos Bento, ministro da marinha, 
J. Pinto de Magalhães, A, J. de Seixas, J. M. da 
Costa, e a requerimento do snr. Paima julgou-se a 
materia discutida. 

Foi approvado o artigo 1.º com a emenda do snr. 
Carlos Bento concebida nos seguintes termos—até á 
quantia de 30:0003000 réis. 

Entrou em discussão o projecto 113, para ger 
concedida á cidade de Pinhel o edifício da igreja, que 
pertencia ao convento da extincta ordem dos frades 
de Santo Antonio da mesma cidade com o fim deser- 
vir de casa da Misericordia; revertendo este edificio 
para o estado, se fôr desviado do fim para que é con- 
cedido pela presente lei. a 

Pondo-se 4 votação não houve vencimento, 

O sur. presidente dando para ordem do dia de 
ámanhã o projecto 117, levantou a sessão, 

Eram 4 horas. 


oe eemeoeoca" 
EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 2, de Pariz e de Lon- 
dres de 2, de Bruxelas de 1 de junho. 

Os diarios hbespanhoes não conteem ne- 
nhum' despacho telegraphico que não seja já 
conhecido. 

Dos diarios francezes colhemos os seguin- 
tes: 


MUNICH 30 O governo pediu ás cama- 
Tas, para os preparativos militares, um credi- 
O extraordinario de 31 milhões e 500:000 flo- 
rins alcançados por meio de um emprestimo. 
| BERLIM 30. —Uma correspondencia de 
Vienna, da «Gazeta da Cruz» (folha officiosa 
da Prussia) accusa o governo austriaco de es- 
tar em negociações com certo chefe conhe- 
cido da revolução polaca que, no caso de 
guerra, se poria ú testa de um movimento se- 
dicioso nas possessões polacas da Prussia.Pa- 
rece Queo governo russo já tem disto conhe- 


APHIA 


Ão Commercio do Forto 
(Do seu correspondente) 
Madrid 5 ás 11 h. 10 m. da tarde 
PARIZ 5 — Diz 0 «Monitor» de hoje 
quea França, a Russia e à Inglaterra 
entenderam que as restricções da Aus- 


tria, Impediriam o resultado utilda con- 
ferencia, é que a Turquia insiste na 
intervenção armada nos Prtneipados. 
aNNA 4 — À Prussia fez saber 
à Austria que se esta levar perante a 
Dieta a questão dos Ducados, ficará 
invalidadaa convenção de Gastein, e 
as tropas prussianas entrarão no Hols- 
tein. Uma brigada austriaca recebeu 
ordem para retirar-se de Altona. 


Madrid 6 ás 10 h. da manhã 

O ministro de Estado leu na camara 
o Seguinte telegramma. 

NOVA YORK 24 — Os hispanhoes 
atacaram Callao em 2 demaio. O fogo 
durou quatro horas. Retiraram-se ava- 
riadas quatro fragatas. O almirante 
Mendes Nunes, e o commandante da 
fragata «Resolucion» ficaram feridos. 


cas| FOi ferido o ministro da guerra do 


Perú 
| 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


O a luz o primeiro numero d'esta obra cujo 

fim é dar as photographias dos principaes monu- 
mentos, edificios, logares pittorescos, costumes ete, 
não só do paiz como tambem do estrangeiro; sendo 
acompanhadas d'uma noticia descriptiva. 

A assignatura póde abrir-se quando se queira : 
no Porto, rua Formosa, 141, ouno estabelecimento da 
empreza, rua do Bomjardim n.º 284, 

“Preço daassignatura: 160 réis por numero, com 
prehendendo 4 a 6 vistas, e 180 réis, franco pelo 
Corfeioaa Ea: - 

 Possessões Portuguezas — franco pelos paque- 
tes, 200 réie, o i Ea 

 Brazil—franco, moeda forte, 220 reis. 

* Avulso—940 réis cada numero. 

- No fim do anno se distribuirá (gratis) uma vista 
de maior formato, aos snrs. assignantes que forem 
desde o numero 1 a 24 (um anno) (2420) 


“Romanceiro das Damas —600 réis. 
Estudos Economicos e Industriaes, 1 vol. de 400 
paginas—400, 
aero Juvenil, contos instructivos e moraes 
Vendem-se na livraria de Jacintho, rua do Al- 
mada n.º 134, (2380) 
— JANE: & E LINES 40 DIES o 
Correio Braziliense 
OU ARMAZEM LITTERARIO 


ENDEM-SE 9 volumes encadernados na rua do 
Almada n.º 134—Jacintho. (2381) 


ESPECTACULSS 


Quinta-feira 7 de junho 
S. JOÃO. — Companhia hespanhola de zarzuela. 
1.xrécita de assignatura.— A zarzuel: em 3 actos— 
EL SECRETO DE UNA DAMA.—A's 8 e meia, 
Sexta-feira 8 de junho 


T, BAQUET. — Sociedade dramatica de eurio- 
sos.—Em benefício de dous orphãos.—O drama em 4 
actos— GARIBALDI, —A's 8e 3 quartos. 


Alfandega do Porto 


O dia 13 do corrente se abre o pagamento 

do juro das inscripções do actual. semes-— 

tre com referencia ás relações n.º 1 a 400 e 
coupons recibos n.º 1 a 60. 


Senhor aos entrevados 

EXTA-FEIRA 8 do corrente, pelas 8 e 
> meia horas da manhã (seo tempo o permit- 
tir) sahirá da Sé Cathedral o Santissimo Sacra- 
mento aos entrevados da sua freguezia o qual 
será levado e ministrado pelo exe.”º snr. bispo 
da diocese, que devido à sua tão reconhecida 
bondade do melhor grado se presta a isso. 

Estrêa-se n'esta solemnidade o novo palio 
bordado a ouro. As ruas que ha-de percorrer 
são: Senhora de Agosto, S. Sebastião, Bai 
nharia, S. Chrispim, largo de S. Domingos, 
Flores, Loureiro e Chã, a recolher á Sé Ca- 
thedral! 

A devoção pede muito encarecidamente 
aos moradores das ruas acima referidas para 
que mais uma vez mostrem o seu zelo religioso, 
adornando as suas janellaso melhor que lhes 
seja possivel, evitando lançar flores por occa. 
sião da passagem do palio, pois que, qualquer 
humidade que ellas contenham lhe pode prejn. 
dicar o bordado. (2253 


AVISO 


O env. Estevão Whistler toma a liberdade 
de informar o publico que qualquer reci- 
bo da parte d'elle não tem valor sem ser assi- 
gnadopelo snr. Francisco F. da Silva Fraga- 


teiro, sendo o unico com sua procuração, 
(2427) 


— Collegio da Alegria . 
Collegio da Aleg 
CEDOFEITA N.º 280 — PORTO 
Qdairector, padre Neves 
director d'este collegio,tendo contractado 
Õ com o snr. Emile de Laneunville, actual 
professor de francez, inglez e italiano, para 
habitar no mesmo collegio com sua mulher, 
professora de canto e piano, a fim deo coad- 
juvarem na direcção interna e' de melhor de- 
senvolver os seus alumnos em fallar as lin- 
guas franceza, ingleza e italiana; por isso ac- 
ceita agora maior numero de alumnos internos 
e externos, tendo-os até agora regeitado por se 
achar a seu cargo toda a direcção interna e es- 
cholar. 
Não ha mudanca algnma no regulamento! 
nem nos professores 
um curso noctumo 


de francez e inglez para 


externos, regido pelo mesmo snr. Laneuville. 


(2259) 


- Igualmente vai abrir-se, 


Doenças do estomago 
POS E PASTILHAS AMERICANAS 
DO 
Dr. Paterson, de Nova-York 
(Estados-Unidos) 
REctaigide A Lancette, de Lon- 
dres, a Gazette des 
Hopitaux, e muitos ou- 
| tros periodicos de me- 
decina de todos os pai- 


J 

- 

e 
3 
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as 
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zes, teem chamado a attenção dos práticos so- 
bre a superioridade e eficacia d'estes prepa- 
rados para obter a cura prompta das moles- 
tias do estomago, falta de appetite, azia, es- 
pasmos nervosos,digestões laboriosas, gastri- 
tes, gastralgias, etc. 

Os bilhetes das caixas são acompanhados 
da assignatura do snr. Fayard de Lyon, uni- 
co proprietario da verdadeira fórmula. 

Depositos principaes: Nova-York, phar- 
macia Fougera; Londres, pharmacia Wilcox 
& C.º; Lisboa, pharmacia Barreto, rua do Lo- 
reto; Porto, pharmacia Albano, praça de D. 
Pedro, 96; Braga, pharmacia Pipa & Irmão. 

(1087) 


TRASPASSA-SE 


muito acreditado e central hotel Luzita- 

nia. 

Tracta-se com o dono no mesmo, travessa 
de D. Pedro n.º 8. (1975) 


A quem convier 
RASPASSA-SE a casa e mobilia, ou parte 
d'ella, desdo já; está encanada a gaz, tem 
quintal ajardinado e agua de poço, — rua de 
Santo Ildefonso n.º 175 perto do jardim. Tra- 
cta-se na mesma ou nafeira de S. Benton.º 
26. (2378) 


Val muito a pena 


Ns melhores condições possiveis, traspas- 
sa-se uma fabrica de tabacos com maior 
ou menor fundo segundo as circumstancias 
dos pretendentes, ou se admitte um socio que 
esteja nas precisas condições de a administrar, 
À quem convier dirija-se ao escriptorio d'este 


jornal em carta fechada com as inicizes D. 


— Pholographia para todos |5 


(2377) 


Quinta para alugar 
ArUtA acasa e quinta do Passadiço, 
na freguezia de Ramalde. Rua de S. João 


n.º 118. (1117) 
AVISO 


LUGA-SE a casa de dous andares sita na 

rua do Principe n.º 241, toda reparada ha 
poucos mezes, com commodos para numerosa 
familia. 

Tem cocheira, 
agua de poço. 

Tambem se vende toda a mobilia da dita 
casa, que é quasi nova, tendo apenas alguns 
mezes de uzo. 

Tracta-se na mesma casa. 


pateo ao pé, bom quintal e 


(2023) 


Linda praia para banhos do mar 
uINTOs estação da Granja alugam-se ca- 


sas com bons commodos e decentemente 


mobiladas, (1589) 


o bet um armazem da lotação de 95 


pipas, sito na calçada de Campo Bello em 
Villa Nova de Gaya; quem o pretender dirija- 
se ao largo de S. JoãoNovo n.º 12. (1459) 


é diga da a quinta denominada de 
Athães, sitano lugar de Athães, fregue- 
zia de Santa Cruz de Jobin, no concelho de 
Gondomar, a legua e meia desta cidade, ena 
margem direita do rio Douro: tem casa nobre 
com capella, e casa propria para caseiros, com 
aidos e palheiros, allugando-se com a casa 
nobre ou sem ella, como melhor convier,. À 
referida quinta consta de terras lavradias com 
agua de rega e lima, lameiros, e matto com 


carvalhos e pinheiros, engenho de fazer azeite, 
pomares de fructa e espinho, montados ete. 
Quem a quizer arrendar desdeo S. Miguel de 
setembro do corrente anno em diante dirija- 
se a0 largo de S. João Novo n.º 12. 


(1597) 


Pipas avinhadas para alugar 


NO CAES DA RIBEIRA N.º 30 
(2152) 


Vinho do Douro puro 


(BASTARDO) 
ARA meza vende-se na rua de Cedofeita 
n.º 36, a 160 réis por garrafa. (2385) 


Vinho de Amarante 


ENDE-SE na rua do Laranjal n.º 103, a 

40, 50, 60 e TO réis o quartilho. N'estalo- 

ja encontra-se o que ha de mais superior n este 

genero. Tambem se vende ás pipas e meias 
ditas. (2350) 


Vinho verde de Basto 
Vo verde de Basto puro de superior 
qualidade para embarque e por preços 
commodos: deposito rua do Almada n.º 75. 
(2203) 


ATTENÇÃO 
(un ingleza de pipa, de Bass & C.º a 
80 réis o copo. Cedofeita, 36. (2303) 


Praça de D. Pedro n.º 45 a 49 
Grass sortimento de lãs para vestidos, 


preços muito rasoaveis, desde 300 réis o 
metro até 900 réis, garante-se as qualidades 
que se tornam recommendaveis pelos seus pre- 
ços. (2314) 

XCELLENTE queijo londrino e flamen- 
go, muito fresco. Vende-se no grande de- 


posito, largo de S. Domingos n.º df. 
(2029) 


“CASA ESPECIAL | 


E 
LENÇOS DE SEDA, DE LINHO E GRAVATAS 
Conhecida desde o anno de 1802 
19 — Praca da Batalha — 1.8 
; PORTO 
ENDEM-SE as fazendas acima por ata- 
cado e tambem a retalho, preços e quali- 
dades ao alcance de todos. (2158) 


dades ils 
JUSTINO RODRIGUES VEIA 
ESTABELECIMENTO DE ROUPA FEITA 
Esquina da rua Chã entrada por Cima de 
Vila n“las 


proprias da estação. Continua a receber en- 
commendas, apromptando-as com brey 


“4 vontade dos freguezes. (1986) 


partia PA ao respeitavel publico que re-| 


cebeu um bello sortimento de fazendas /o melhor que 


idade e. 


- Esteiras para salas 
PABRICAM-SE na oficina de Bruno da Sil- 
va, em Lisboa, na rua de Santo Antãon.º 

173, com o melhor desempenho, perfeição eva- 
riedade de gostos, com a dupla vantagem de 
serem remettidas com brevidade e inteiras 
ainda as de grandes dimensões. Podem ver- 
se as amostras n esta cidade na rua de D. 
Maria 2.º n.º 30 armazem de vidro e papel 
de forrar salasde B. T.M. Montenegro, que 
se encagrega de receber e mandar vir as en- 
commendas. (625) 


“24, Rua de Santa Catharina, 2 


ESTE estabelecimento acaba de receber pe- 

“* Jo ultimo vapor de Londres um bom sor- 
timento de bolachas craknel, pic nic, nic nac 
e pearl, do acreditado fabricante Carr & C.º 
às quaes se tornam recommendaveis pela sua 
novidade e gosto particular; queijo londrino 
muito bom que vende por preço muito favora- 
vel; cerveja ingleza branca e preta na qual 
taz abatimento por duzia. 

Tambem vende superiores vinhos genui- 
nos,nacionaese estrangeiros,assim como vinho 
de mesa puro do Douro a 100 réis a garrafa. 

(2382) 


Nova fabrica de chapéus 


DE 
FERREMA & €C. 
9 — Rua do Wellesley — 9 
PORTO 

Os annunciantes fazem publico que tem á 

venda um lindo sortimento de chapéus 
à Prim, ultima novidade, que vendem por 
preços rasoaveis. 

N'este mesmo estabelecimento se vendem 
chapéus de pello de todas as qualidades por 
preços os mais resumidos. Tambem se tingem 
e concertam chapéus usados com a maior per- 
feição. 

Tomam-se encommendas tanto para a ci- 
dade, como para as provincias, ou para em- 
barque,e se apromptam com amaior brevidade 
possivel. (838) 


Aproveitem a occasião 

UVAS boas de pellica a 240 e 300 réis, rua 
de Santo Antonio n.º 159a 161, defron- 

te do portão dos banhos. (2390) 


Deposito de machinas 
BELLOMONTE N. 39 
BOMBAS, americanas, inglezas, francezaS» 

absorventes para altura de 40 palmos, & 
ilimitada extensão, tirando desde 2 emeia a 
8 pipas de agua por hora,seu custo fóra canos, 
desde 85500 para cima, segundo o tamanho. 

Ditas, absorventes e compressorias para 
poços altos, ou grandes elevações, de muitos 
e variados systemas sendo as mais simples do 
custo de 165000 para cima. 

Motores de roda, canos de chnmbo e mais 
suprimentos para a sua'collocação são forne- 
cidos. 

Corta-palhas, traçadores de grão, debu- 
lhadores de milho, limpadores de cereaes, se: 
meadores, arados, etc, etc. 

REVE 

Machina de fazer 1 a 2 kil. de neve ou 
sorvetes com fogo, gastando 30 réis de car- 
vão por cada operação a qual se póde repetir 
sem-maior despeza nem inconveniente mui- 
tas vezes ao dia. 

Espermacete puro cristalisado em bollo, 

Machinas de limpar facas. 

Ditas de cortar pão para sandwichs. 

Ditas para bater ovos, pudins e pão deló. 

Ditas passador de batatas e moinhos de 


café. (1847) 
NAPOLEÃO 


ABRICA de luvas de José Maria Rodri- 
gues Ramos, premiado na Exposição In- 
ternacional Portugueza annuncia aos seus fre- 
guezes e aos que o não são que experimentem, 
que continuarão. Tem luvas de pellica para 
casamento bordadas a ouro e matiz, ditas de 
cordões á impreatriz, ditas de montar a caval- 
lo e tudo o mais que possa haver n'este genero, 
rua de Santo Antonio, da parte do sul, abaixo 

da casa dos banhos n.º 176-—Porto. 

(2124) 


RELOJOARIA CENTRAL 


GARANTIDA 


237 — Rua de Santo Antonio — 239 
(PROXIMO A SANTO ILDEFONSO) 
ORTIMENTO de relogios de prata, ouro e 
plaqué; ferramentas, furnituras, machinas 
e mais accessorios. applicaveis a relojoaria; 
occulos, lunetas, estojos para desenho etc, 
etc. Preços rasoaveis. 

Concerta-se relogios, caixas de musica, 
machinas de costura, occulos e lunetas. Ga- 
rante-se a perfeição do trabalho, assim como 
o bom regulamento e qualidade dos relogios 
expostos á venda, (1948) 


PAPEIS PINTADOS 


PARA SALAS 


TRANSPARENTES 


PARA JANELLAS 


Grande deposito das principaes fabricas de Paris, 
Londres e Berlim, vende-se por junto e a retalho 
a preços muito reduzidos 


RUA DE D. MARIA 2.º N.º 26 A 30 
Bernardo Teixeira de Mesquita Montenegro 
proximo aos Loyos 

(2166) 


REDUCÇÃO 


A fabrica de tabacos a «Fama Vôa» da rua 

de Cedofeita n.º 129 a 131, vendem-se 

charutos naciones e estrangeiros, por preços 
reduzidos para liquidar. (2218) 


DO 
NA rua das Congostas n.º 38, vende-se um 
bom cofre de ferro á prova de fogo. 
(1044) 


Flor de enxofre de 


Brandrams 
E ENXOFRADORES FRANCEZES E INGLEZES 
À oa carr em Oliveira de Azemeis defron- 
te da cadêa, preço commodo. (1923) 


— Bellomonte n.º 60 


EM FRENTE DO BANCO ALLIANÇA 
ENDE-SE enxofre em flor e em canudos, 
assim como tambem estearina, vinho de 
Bordeaux,coghnc e licoressortidos. (2290) 


E 1 RE RR LIS SPA PR ATITO 55 MRE 

INHO em pranchões e em taboas de di- 
versas dimensões, vindo de Wilmington, 

se póde desejar para construc- 

'ção de aa e p om Thereza n.º 
Vende-se va praça de Sant , 
A (1827) 


58. 


A caridade publica 
ASI Candida de Azevedo, moradora 
na rua do Captivo n.º 42, com 78 annos 
de idade,e sem nenhuns meios de subsistencia, 
recorre por este meio á caridade publica. 
Companhia Segurança 
GÃo convidados os snrs. accionistas a reu- 
nirem-se no sabbado 9 do corrente, pelo 
meio dia, na sala da praça do commercio, pa- 
ra os fins indicados na carta convocatoria. 
Porto, 5 de junho de 1866. 
Antonio Alves da Silveira, 
Secretario. 


(2422) 


> 
Companhia Garantia 
Nº dia 13 do corrente, pelo meio dia, no 


escriptorio da companhia, rua dos Ingle- 
zes n.º 63, tem de arrematar-se 13 acções por 
fallecimento dos accionistas snrs. Jeronimo 
d'Oliveira e Silva e Domingos de Souza Rodri- 
gues. 
Porto, 6 de junho de 1866. 
Os directores, 


Francisco de Paula Silva Pereira. 
(2419) 


LEILÃO 


Vi Apa Sa no lugar de Sant'Anna, fregue- 


Braga, logo acima da Ponte de Pedra, uma 
bella casa e quintinha murada com pomares 
e agua, e juntamente com outro grande campo 
defronte e casas para alugar. O sitio aprasivel 
em que se acham collocadas estas propriedades 
basta para as recommendar á pessoa de 
inteiro gosto; áres puros, feira defronte da ca- 
sa, de quinze em quinze dias, e funcções ass1- 
enaladas d'este lisongeiro sitio 
cidade 


to de todos e com especialidade das pessoas 
que teem jazigos de familia no seu cemiterio, 
que em sessão de 23 do corrente se resolvera, 
em virtude de ordens superiores, que des 
dia 1.º do proximo mez de junho em diante 
Joaquim Pinto Leite. cessasse no dito seu cemiterio o enterramento 
de aquelles que, de 

real irmandade, apenas pagavam os direitos 
de sepultura, e que unicamente se consentisse 
na continuação do de aquelles que em vida ti— 
vessem entrado para irmãos d esta mesma 1r= 


CASA EQUINTA 


ia de Guinfães, fronteira á estrada de 


tão perto da 


Tracta-ss como seu proprio dono Manoel 


E. Cardozo, Santa Catharina n.º 158, escri-| - 
ptorio. 


(2425) 


ATTENÇÃO 


. T a 
mesa da real irmandade de Nossa Senho 
ra da Lapa, faz publico para conhecimen- 


desde O 


não sendo confrades d'esta 


quer pessoa que a esta se queira dirigir a ba- 
nhos ou de passagem que tem toda a quali 
dade de comida por preços commodos, assim 
como mesa redonda ão preço seguinte: almo- 
ço 200 réis, jantar 500 réis, ceia 100 réis, que 
faz tudo 800 réis por dia, sendo o jantar 3 ou 
4 pratos de meio e vinho verde; aluguel de 
quartos e cama de n.º 1 até 36, aos preços se- 
guintes de 120 até 400 réis. 


e mio 


————— = 


Rua de Bellomonte n.º 80 


PRECISA-SE de um rapaz para praticar em 


loja de commercio de solla. 


(2399) 


q: familia que se retira para o Rio de 


Janeiro preciza de uma creada de gala, 


Para tractar Praça de D. Pedron.º 21. 


ANDRADE 


(2408) 


CIRURGIÃO -DENTISTA 


229-RUA DE SANTO ANTONIO-—229 


CHA-SE no seu gabinete das nove horas 
da manhã ás duas da tarde, (27) 


— CALDAS DAS TAIPAS 


OSE' Mendes Pinheiro, dono do hotel da 
Estrella do Norte, faz publico a toda e qual- 


Faz tambem toda a qualidade de jantares 


de encommendas tanto na sua casa como para 
fóra, com bons serviços, assim como tambem 
aluga quartos e dá comida para fóra da mesa 


T 


MR. LOUIS 


Cirurgião-dentista da camara de SS. AA, RR. os snrs. 
duques de IHontpensier e da familia real de Hes- 


panha. 


dias. 


Convidam-se as pessoas que se queiram approveitar da sua arte, para a collocação 
dos dentes artificiaes (novo systema), a esmaltagem dos dentes forrados é outras operações 
em relação a affecções da bocca, de se dirigir desde as 10 horas da manhã ás 4 da tarde, ao 
ENGLISH HOTEL, rua da Reboleira n.º 55, 1.º andar— Porto. 


PHOTOCRAPRIA MAGICA 


O 


Deposito no Porto, armazem de papel de 


EM a honra de prevenir o publico, que partirá definitivamente do Porto d'aqui a poucos 


avultado consumo que tem tido este lindo divertimento tão querido dos escolhidos salões 
de Pariz, Londres, e já do Porto e Lisboa; convidou a «Photographia Talbot» a augmen- 
tar a diversidade de series que tinha á venda, e previne por isso novamente os amadores d'es- 
te gencro de photographias, a sortirem-se das novas series na escolha das quaes se esmerou. 
Preço de cada série de 6 photographias 200 réis. | 


a 


(2408) 


Freitas Fortuna, rua das Flores, 150 a 156. 


N. B. Previnem-se os snrs. das provincias que sem demora ou maiores encommo.. 


dos queiram sortir-se, o podem fazer remettendo franca ao deposito a requisição, acompa.. 


db 


db 


prompto. 


Weymouth, Guernsey 


ab 


N. B. Os snrs. carregadores terão a bondade 


de mandar seus vinhos para bordo. 


Leith EE 
À escuna ban —TRYZON—. es + 


ido FP. C. Jensen, she com brey, is 


N.B. Ogenrs. carre 
bondade de mandar seus vinhos Ee gs 
(2210) 


Stockholm 


O brigue sueco-JOHNNY— a | 
pitão F. Eblest, sahe no fim 4 ty 
N. B. Ainda tem algum ly r pa. 

ra E so (211) . 
Londres & Sunderland | 
A escuna han.—CORNELIA AN. 
NA CHRISTINA —, capitão E 
Hann, sahe por estes dias por ter a | 
maior parte do seu carregamento 
(2212) - 


| & 
New-Castle 


A escuna hol, -GENINE JAN. 
TINE-—, classificado no Lloyds Al, 
capitão H. J, Bekkering, sahe com 
muita brevidade, 


(2213) 
Bremen 


COM ESCALLA POR PLYMOUTH 
A escuna hol.— PANDORA —, 
capitão H. Lenger, sahe com brevi. | 


dade. | 
(224) | 


Quebec & Montreal 


Dor intei “muidacão das fazendas existentes na ; 4 : : 
Por inteira liquidação das farendas ss mandado, iso com relação tanto 4 Pestoas redonda. “Tem ma mesma casa tios Fndos da di TN pr capitão JGUE AE PARE ho em 
EXTA-FEIRA 8 do corrente, dia desoccu- de atadas sá pos E De mesma, tudo na frente da estrada, botequim | F De todas poucos dias. é 
pado, ás 10 horas da manhã, Manoel O o aca DA e bilhar e vinhos finos de todas as qualida- | as aguas Os snrs. carregadores dos vinhos. 
Henrique Ferreira Dias Guimarães, | 5 para Montreal'terão a bondade de mandar logo ime ! 


Cardozo, venderá tudo pelo mator preço que 
aleançar, sendo entre outros muitos artigos, 
córtes de seda, e de linho eseda. (2424) 


cm e 
O 
em me 


ITA da Silva, e seu segundo marido Jero- 

R nymo Francisco de Azevedo Junior, José 
de Souza Pereira, filho da primeira, e sua MUu- 
lher Anna da Costa, todos na qualidade de 
“Jegitimos herdeiros do fallecido José de Souza 
“Pereira, previnem o publico para que 
contracte a compra de bens alguns pertencen- 
tes a José Pereira de Souza Porto,ex-socio d'a- 
quelle fallecido; em commercio no Rio de J a- 
neiro, por estarem sugeitos ao pagamento d'a- 
quella herança de que O 

- possse, e ausente. 
Jeronimo Francisco de Azevedo Jumor. 


Rita da Silva. 
Por mim e minha mulher, 
José de Souza Pereira. 

(Segue-se o reconhecimento). (2415) 
mm conselho administrativo de caçadores 9 

ha-de arrematar em hasta publica, alguns 
instrumentos de metal julgados incapazes; O 
individuo ou individuos que pretenderem lici- 
tar devem comparecer no quartel do corpo, 
pelas 11 horas da manhã, do dia 15 deste 


FALLENCIA DE FRANCISCO MEDICI 
á ii o enr. juiz commissario designado 


para no Tribunal do Commercio, em Villa 
Real, se reunirem os credores certos e incertos 
ninguem | para a verificação decreditos e mais diligencias 
legaes,a curadoria fiscal provisoria convida to- 
dos os snrs. credores certos e incertos, a alli 
comparecerem ou se fazerem representar por 
procurador bastante, e lembra que os docu— 
dito Porto está de|mentos sobre que basearem as reclamações 
devem ser sellados, e que devem ter em vista 
o disposto no artigo 1:204 do Codigo Com- 
mercial. 


Nº dia 7 do corrente, ao meio dia, no sitio do 
derá pelo maior lanço offerecido um excellente 


curvas deferro e differentes objectos salvados 


1.º secretario. (2207) 


EM VILLA REAL 


o dia 9 de junho, pelas 9 horas da manhã, 


Curador fiscal, 
José Luiz Fernandes Castro. 
(2294) 


ARREMATAÇÃO 


Terreiro, proximo a alfandega, se ven— 


olinete de balanço, mastros de Flandres, 


des, assim como loja de mercearia, tudo na 
frente da estrada nova que passa de Braga à 
Guimarães. 


(2340) 


BANCO NACIONAL 


ULTRAMARINO 


AGENCIA NA BATERIA DO TERREIRO Nº 4 
Vende inscripções de as-| 
sentamente e coupons, 


(2670) 


ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 


t 


João Archer, agente commercial 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 


| is ecompra dos differentes Bancos e 

companhias e se encarrega de transacções 
commerciaes, assim como qualquer ordem de 
fóra da terra. (1618) 


BOLS DE MATICO & jnarmaceu 
DU ex - pharmaceu- 
tico dos hospitaes militares. — 4 fr, o frasco. 
— Remedio 0 mais certo, o mais prompto eto 
mais economico para curar as molestias con-= 
tagiosas antigas ou recentes. Successos con- 
stantes.—Injecção de Matico,3fr.o frasco. 
Deposito geral na Pharmacia allemãa, 


J 


mineraes empregadas em medicina, nenhuma gosa de tão alta reputação, como a natur 
de Vichy. Esta agua é salina e gazosa. Os medicos de todo o mundo a recommendam com 
vantagem nas doenças dos rins, da bexiga, nas areias, nos calculos urinarios, na gotta, na 
diabetes, na albuminuria, nas doenças das vias digestivas, peso do estomago, digestão diffi- 
cil, niappetencia, gastralgia, dyspepsia, metrite caronica, etc, etc. 
Depositono Porto, na pharmacia Albano, praça de D. Pedro, 96. 


31, LARGO DA 


(2095) 


CAFÉ DA AGUIA DE OURO 


BATALHA, 31 


(Precos rasoaveis) 


OAO Manoel Martins Costa, como socio e administrador d'este estabelecimento, continua 
a receber pelos vapores vindos de Londres, grande porção de cerveja branca e preta de 
E E » de Allsopp, Bass, Furze & C.”, que vende por garrafa a 180 réis e meia g arra 
a a 90 réis. 


À quem comprar porção de garrafas dá-se uma em cada duzia. 


Tambem tem grande sortimento de cognac, genebra hollandeza, aguardente de can- 


+ 


na, licores, e vinhos engarrafados nacionaes e estrangeiros. O vinho de Collares de 1.º quali. 
dade sem aguardente nem confeição vende-o a 360 réis cada garrafa. 


(2007) 


ELIXIR DIGESTIVO: 


PREPARADO POR BURIN DU BUISSON, 


m diatamente para bordo e em seguida os vinhos. 
para Quebec. 


(2215) 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — WILLIAM 
à EDWARD-—, capitão David Jones, 
7 cepera-se aqui todos os dias para sa- 
msm hjr com muita brevidade, (2217 
Para carga tracta-se com o consignatario 


gde Coverley, rua da Reboleira n.º 


Vre dad 

A escuna franceza — JEANNE: 

D'ARC—, a sahir no dia 12 do cor- 
rente. Iodo! q 

Consignatarios Batalha Irmãos, 

(2884) | 


rua do Bellomonte n.º 93, 


ae 


PERNAMBUCO. o 
O brigue — UNIÃO — acha-sé 
prompto a seguir seu destino; por-. 
tanto roga-ge aos enrs, carregadores 
o favor de apresentarem os conheç'» 
mentos, € OS Snrs, passageiros os passaportes, no 
criptorio de Sead AEToO dor Bane ARA 
praça de Santa Therêza n.º 37. | ! 
(1702 


N. B. Ainda recebe alguma carga. 


AVISO 


O 


rua de la Chaussée-d'Antin, 68, Paris. 


PERNAMBUCO | o 


| O brigue— ESPERANÇA —sahd 
no dia 6 de junho. Ainda recebe alg'b, 
7 ma carga € passageiros, 


e pede- 
aos enrs. carregadores a balsa 
seus conhecimentos e aos snrs. passageiros que vi 


nham reslisar suas passagens ao escriptorio dos ci 


do navio «Hendrika». Podem ser examina- 
dos fallando-se com Carlos Julio Shneider, em 
Cima do Muro. (2401) 


Arrematação 


O dia 11 do corrente mez de junho, pelas 9 


PHARMAGEUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL DE MEDICINA DE PARIS. - 
A pepsina obtem-se do estomago dos animaes herbivoros e representa o succo gastrico que opera 
a digestão dos alimentos. Dissolvida n'um vinho generoso, ella tem a propriedade importante de com- 
bater a maior parte das molestias do estomago e dos intestinos, ás é sujeita a humanidade, taes 
como : gastrites, gastralgias, caíbras de estomago, vomitos depois da comida ou durante a gravides, 
piluites, arrotos de gaz, icterícia, e tambem as iloersas molestias do fgado e dos rins. Os doentes que 
paserem de affecções cancrosas do estomago e dos intestinos estão certos, sob a influencia da pepsina, 


mez. 
Quartel no Porto, 7 de junho de 1866. 
| Francisco de P. Videira. 


Venente de caçadores n.º 9. 
(2421) 


SS 
E e e e e e a 
Pp im +, .. - el o % &s o 
- E = ' Pra f s . 

ger = a, Paio , É tmaças Visa ns aa ms da É 
A o A IE VT Ds te. E E . nd AA ha 

ie, er r P - , x > - Ê 

k evite” mo ” Na Ê - . - pa A. 


DR nd SS dE: 
TU! homem solteiro eidoso deseja achar em 

casa particular um commodo decente e 
mobilado para sua morada onde lhe forneçam 
comida e os mais arranjos necessarios; na cer- 
teza de que qualquer ajuste que se lhe faça será 
pontualmente págo adiantado: a pessoa aquem 
convier queira deixar carta no eseriptorio 
d'este jornal debaixo das iniciaes TH. Z. afim 
de ser procurada, > (2417) 
Gr to Pas 


Para à cidade de Vizen 


RECISA-SE de um homem que saiba fazer 

doce de todas as qualidades, pelo systema, 

das confeitarias de Lisboa ou Porto. "Tracta- 

se do seu ajuste na praça de D. Pedro, defron- 
te dos Congregadosn.º Se 6. (2414) 


Utilidade publica 
na E Pe aços DS estação da Por- 


ta Nobre sahi- 
| rão todos os dias pa- 
ra Leça quatro carros a apear os passageiros 
4 entrada da ponte, largando da Porta No- 
bre o 1.ºe 2.º carro, às 6 e 8 horas da manhã; 
3.º e4.º, às 3e meia e5 e meia horas da tarde; 
e de Leça para a Porta Nobre,o 1.ºe 2.º carro, 
às Te meia e 9 emeia horas da manhã; 3.º e 
4.º carro, ásD e 7 horas da tarde; além d'isso 
os mesmos carros tomarão passageiros quer 
da Porta Nobre quer de Leça para a Foz ou 
vice-versa, pelos preços jáde ha muito estipu- 
lados; outro sim se faz publico que logo que ze 
apresentem cinco passageiros a tomar lugar 
fóra das horas já marcadas se fará largar um 
outro carro para Leça. Os preços por cada 
passageiro serão 200 réis. Os bilhetes na Por- 
ta Nobre, vendem-se na loja de pezo n.º 5 e 
5A,ede Leça para a Porta Nobre vendem-— 
se em Mathosinhos, na rua da Ponte n.º 8, em 
casa do snr. Jaime José Barroso, mestre bar- 
beiro. 

Estas corridas principiarão no domingo 

10 do corrente. | 
Porto, 7 de junho de 1866. (2418) 


Hospedagem particular 
| Nº seda Torrinha É 120 ha commodos 
para hospedes permanentes. | (2426) 


A RUGAS até ao S. Miguel a casa da rua 
Formosa nº 87; trata-se na mesma, 
(2415) 


ho barateiro de Vianna do Castello 


11—PRAÇA DA RAINHA-I1 
| — (Emfrente do chafariz) 


ANOEL Francisco da Costa recebeu um 
rico sortimento de bordados para senho- 
ra, ultima novidade; fazendas para vestidos; 
guarda-chuvas para homem e senhora; grava- 
tas para o pescoço; balões de todas as cores 
para senhora; elegantes saias brancas, com fo- 
lhos brancos e de côr; luvas de pellica; boni- 
tas flores e fitas para enfeites; grande colle- 
cção de guarnições para vestidos e casacos; 
completo sortimento de botões de todas as qua- 
lidades; colarinhos 4 Hanoverian, Cavalier, 
Florentin e Victor Manoel; golas bordadas de 
GO réis para cima; chitas largas de 110 a 200 
réis o covado; tadas as fazendas pertencentes 
a retrozeiro, e muitase diversas miudezas;ta- 
boleiros de todos os tamanhos; genebra hollan. 
deza; alpacas lisas de côres para 160 réis o co- 
vado e para cima; fazendas de lã enfestadas 
para 160 réis o covado e para cima; grande re. 
ducção nos preços de pannos crús e morins. 
(2416) 


Compra-se uma casa 


E um andar, que tenha commodos para fa. 


S. João da Foz do Douro, se ha-de proceder 
aarrematação de diversos objectos de pes- 


redes e outros, a cuja arrematação se procede 


horas da manhã,no sitio da Cantareira, em 


caria, como são uma catraia e seus aprestes 


a raquerimento de todos os interessados no 
inventario por fallecimento de Antonio Joa- 
quim de Souza Carvalho, de que é escrivão 
Silva Pereira. (2397) 


PHEREZ A Thomazia, moradora na rua dos 


Fogueteiros n.º 70 e 72, avisa as pessoas 


que tiverem penhores em seu poder para que 
os tirem dentro do praso de 60 dias a contar 
desde a data d'este annuncio, na certeza que 
findo o praso serão vendidos. (2336) 


Venda de palhabote | 


à Arabia ao parte ou o todo do palhabote 
portuguez «Oliveira 3.º», da lotação de 
142 metros cubicos, iguaes a 135 tonelladas, 
Tracta-se em Setubal, aonde o mesmo palha- 
bote se acha ancorado, com o snr. Augusto 
Frederico de Oliveira, e para esclarecimentos 
no Porto com os despachantes Gomes Lima & 
C.*, Cima do Muro n.º 155. (2287) 


Novo agente de leilões 
ANOEL E. Cardozo, rua de Santa Catha- 


rina n.º 158, escriptorio, encarrega-se 
da venda em leilão de predios, moveis, fazen— 
das, ou outros quaesquer objectos, prestando 
qualquer garantia ou fiança que se exija. 


- Porto, 19 de maio de 1866. (2136) 
Capsulas e etiquetas 


D M. Darand Bel, com escriptorio na rua 
º dos Inglezes n.º 45, 1.º andar, tem para 
vender capsulas e etiquetas para engarrafa- 
mento-de vinhos do Porto. 

Os preços são os seguintes: 

Capsulas brancas a 45500 réis o milheiro. 

Ditas de cores a 54300 réis o milheiro. 

"Etiquetas de5 coresa 58750 réis o mi- 
eiro. 

Gargantilha a 15300 réis o milheiro. 

Tomam-se encommendas das pessoas que 
E receber estes objectos directamente 

a fabrica, pelos preços seguintes: 

Capsulas brancas a 23880 réis o milheiro. 

Ditas de cores a 48100 réis o milheiro. 

Etiquetasa 35240, 35600 e 45860 réis o 
milheiro. - 

Encarrega-se tambem de mandar vir dos 
reinos de França, Hespanha, Allemanha e 
Italia qualquer genero ou objecto, pagando- 
lhe uma commissão modica. (2310) 


Productos da fabrica da Marinha 


Grande 


Deposito no Porto, largo de S. Domingos 82 
COMMISSARIO J. G. DA GRAÇA 
RESENta de terebenthina (agua raz) a 

200 réis por kilo. 

Resina amarella 60 réis por kilo. 

Pes louro 60 réis por kilo. 

Dos productos sobreditos não se faz me- 
nos de caixa. 

Faz-seum abatimento de D p. c. aos com- 
pradores de 5 caixas de agua raz, e aos de re- 
sina amarella, e pes louro de 10 caixas. 


(2343) 


Acções do Banco Ultramarino 


É P no largo da Feira de S. Ben- 
to n.º 24. 


Acções e inscripções 
OSE' Julio da Costa, na Feira de S. Bento 
n.º 26, compra e vende inscripções d'assen- 


'TONICO REGENERADOR 
DEQUINA E DE PERRO, 


PREPARADO POR BRURIN BU BUISSON 
PHARMACEUTICO, LAUNREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL 
DE MEDICINA DE PARIS. 


Esta nova preparação, que se apresenta sob uma 
fórma limpida e agradavel, tem um gosto delicado, é 
contem a associação de dous medicamentos que os mé- 
dicos desejavão desde a muito tempo e que os esfórços 
dos chimicos e pharmaceuticos mais distinctos não 
tinhão podido reúnir e combinar sem decomposição, & 
saber: à quina que é o medicamento tonico por excel- 
fencia, e o ferro que é o elemento principal de nosso 
sangue. | 

O xarópe tonico-regenerador emprega-se com 0 maior 
successo em todos os casos em que é necessario recons- 
tituir o corpo e tornar a dar ao sangue os seus prin- 
cipios alterados ou perdidos. As côres pallidas nas 
moças anémicas e delicadas, cujo desenvolvimento 6 
constituição são lentos á formarem-se, desapparecem 
rapidamente sob a influencia dessa excellente prepa- 
ração. | 

A suppressão ou irregularidade da menstruação, as 
dôres de estomago, perdas de appetite, digestões lentas 
ou penosas, lymphatismo, pobreza de sangue, €SCro- 
fulas, convalescencias das febres graves ou perniciosas 
são promptamente curadas pelo xarope de quina fer- 
ruginoso. 

prospecto contem os attestados de muitos membros 
da Academia de medicina de Paris, que provão que 
este medicamento é por excellencia o conservador da 
saude, o reconstituinte da economia humana, é que é 
indispensavel ás pessoas que habitão os paizes quentes | 
como preservativo das epidemias. ; 

Deposito em Lisboa, em casa de Azevedo 6 Filhos; S? 
Barral e Irmão. — No Porto, pharmacias Albano, 
Souza Ferreira, Pinto. 


Pastilhas digestivas de lactato de 
sóda e de magnesia 


Preparadas conforme a formula 
do dontor Petrequin 


PELO SR. BURIN DU BUISSON 
Pharmaceutico de 1.º classe, laureado da aca- 
demia imperial de medicina de Pariz 


Os lactatos alcalinos, preconisados primeira- | 


mente pelo illustre professor Magendie, fo- 


ram ultimamente introduzidos no uso medico | * 


pelo professor Petrequin. Os serviços que, to- 
dos os dias, elles prestam, fazem prever desde 
já que occuparão o primeiro lugar entre os me- 
icamentos que convém empregar contra 
todas as molestias funccionaes do apparelho 
digestivo. | Michel 
Veja-se o folheto publicado sobre este as- 
sumpto pelo snr. dr. Petrequin. | 
Depositos no Porto: nas pharmacias Alba- 


e supportar e digerir os alimentos; as pessoas idosas e convalescentes acharão n'este delicioso licor, 


um elemento energico e reparador. 


Deposito Geral em Lisboa, em casa de Azevedo e Filhos, Barral o Irmão ; No Porto, phar- 


raacias Albano, Souza Ferreira, Pinto. 


(196) 


NOVO ESTABELECIMENTO 


GUIMARÃES & REGO 


OS MAIS BARATEIROS | 
29 — Praça de Carlos Alberto — 30 


JUNTO Á PHARMACIA DO CARMO | 


NESTE estabelecimento encontra-se um lindo e variado sortimento de fazendas recen- 


temente chegadas, taes como popelinas, brilhantinas, cassas, etc, merinos, lãs, transpa- 
rentes, um lindo sortimento de gollas e punhos e garibaldis de alta novidade, faz-ndas de là 
a 130 réis, córtes de popelina de linho e seda a 25800 réis, chitas a 135 réis o metro, saias à 
imperatriz de 15500 réis para cima (chegadas á ultima hora), córtes de casimira para calça a 


15500 réis, casimiras proprias para costumes completos a 


14300 réis o metro, guardasoli- 


nhos para senhora à 15700 réis, ditos de paninho proprios da estação para homem a 1600 
réis, leques de madeira a 600 réis, linhos para vestidos a 240 réis o metro, um bom sortimento 
de bretanhas de linho, toalhas de meza e de agua às mãos, guardanapos, colxas, cortinados, 


albuns para retratos, flores e plumas. 


Acabam de receber um lindo sortimento de botinhas para senhora, e sapatos de diver-|. 


sas qualidades para trazer por casa, fechos para cintos, o mais moderno possivel, e peitilhos 
de linho de180 réis para cima,que tudo vendem mais rasoavelmente do que esse intitulado sem 


competidor. 


Muito bom e Daralissimo 
ARA liquidação se vende na rua dos Guin- 
daes de Baixo, n.º 130, vinagre a 18150 
réis o almude e 25 réis o quartilho. Garante- 
se a sua qualidade. - (576) 


-  Baga superior 
Rua dos Inglezes n.º 44 A 
(18) 


AMOREIRAS BRANCAS 
qse no Laranjal 162, Porto. 
np ted rn a 
VENDE-SE 
Nº rua de S. Miguel n.º 7, uma casa de dous 
- andares para a rua, e tres para o lado do 
rio, aguas-furtadas e lojas, com um pequeno 
retiro; tem acommodações para grande fami- 


no, praça de D. Pedro, 96, Ferreira, rua dallia e lindas vistas para Villa Nova de Gaya, 


Bainharia, 77, Pinto, largo dos Loyos, 36. 


(1101) 
PHOSPHATO»=FERRO 
(DE LERAS DOUTOR EM SCIENCIAS: 
INSPECTOR DAAGADEMIA DE PARIZ Etc 


Não existe medicamento ferruginoso tão notavel como 
i dades medi- 


Depositos no Porto: nas pharmacias Albano ,pra- 
ça de D. Pedro n.º 96; Ferreira, rua da QTO 


11; Pinto, largo dos Loyos, 30. 076) 
Vinho do Porto tinto e 


velho 


(2574) João ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 


tem algum para vender, em garrafas, e 
garante a sua superior qualidade (23) 


Aguas-ardentes prussianas 


Tracta-se todos os dias na mesma, ou na rua 


do Almada n.º 364, em casa do dr. Frederico | 


Augus 


dem ver-se os titulos. 


to da Rocha Martins Furtado, onde po- 
(2376) 


tales ou aluga-se por qualquer nu-!4 


mero de amnnos, a grande fabrica de sola 


do Esteiro de Campanhã, com machinas de 


amaciar, lavar e babujar couros, de picar e 
moer casca, de bater solas, todas movidas a va- 
por, com força suficiente para mover tambem 
um moinho, que já alli existe, moendo 8 al- 
queires de trigo por hora. | 
Tem pessoal habilitado a trabalhar com as 


diferentes machinas, e o actual director pres- | da R 


ta-se por alguns mezes a explicar o que sabe a 
quem pretender comprar ou arrendar. 

Além do mister para que tão vasto edeficio 
foi creado, tem proporções para fabrica de sa- 
bão ou outra qualquer. 

Falla-se na mesma fabrica, na rua de D, 
Pedro n.º 32, ouna da Batalha n.º 66. 

(1162) 


Venda de casa 
| ianiid a propriedade n.º 147 a 151, 
sita na rua das Flores. Tracta-se na rua 
de Cedofeita n.º 213, desde as 9 horas da ma- 
nhãaté ás 2 da tarde. (1965) 


ENDE-SE um terreno na rua do Principe, 
junto aonde foi a administração do 3.º 


(2316) 


Cima do Muro n.º 130 | 
ENDE-SE Salame superior hamburguez 
chegado de fresco. * (2202) 


ANNUNCIOS MARITIHOS 
Abatimento do preço das 
assagens ” 
Mme de navegação a vapor 
| LUSITANIA | 
VIAGEM EM 12 HORAS. | 
o O vapor — LUSI- 
ANTA api 


da manhã. 


passagens sem comida o seguinte: 
1.º ClaESO. cconvercrebashas 35000 réis, 
Za 28000 » 
DRE PEITO ARS 13000 » 
Seguros em fazendas a meio p. e. 
» | em ouro à 3 oitavos p. e. 
Agentes A. Miller & C., rua dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar. (» *) 


Liverpool 


O vapor— CASTI- 
LIAN— capitão George 
Beall, sahirá domingo 
10 do corrente. 


Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, 2 

quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 

pe assim como ao snr. Carlos Coverley, rus 
eboleira n.º 49. - (2385) 


Rio de Janeiro 


EH 


A sahir com a possivel brevida- 
de, a veleira e bem conhecida barca 
—LIMA 1.º— capitão José Francisco 
da Cunha, recebe carga e passageiros. 

Tracta-se com José Joaquim Barboza Lima, na 
praça de Santa Thereza n.º 58. (2245) 


Rio de Janeiro 


FEL Vai sahir com brevidade a bar- 


ca—SILENCIO—. Para carga e pas- 
espitão. 


sageiros tracta-se com o caixa, rua 
Rio Grande do Sul 


da Alegria n.º 97, ou a bordo com o 
(1734) 
COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 


— , capitão 
Contente, sahirá no dia 
11 de junho,ás 12 horas 


Recebe carga e passageiros, sendo o preço das |ta.se com Lite & Rocha; rua de 8, João Novos: 


Sahirá com muita brevidade a 


xas Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111, de 
te da fonte dos Ferros Velhos, ug aaaga é (> 


Rio de Janeiro 


E, 


A barca— DESPIQUE 2.º— 
inconvenientes do tempo,tendo obs 
do « que a sahida se realise no t 
aprasado, fica por isso espaçada p 
a primeira opportunidade, |. no géail 

Assaz conhecidas as boas qualidades do dito 
vio, desnecessario se torna o encarecel-as dos s 
carregadores e passageiros, que não devem perds 
tempo em d'elle se aproveitarem, 

Para uma e outra cousa, tracta-se com dJ 
Joaquim Barboza Lima, na praça de Santa Ther 
n.º 58. (197 


“Rio de Janeiro 


dib 


A barca—FELIX— de 1.º class 
gabi á com muita brevidade por tê 
o seu carregamento prompto: para. 
resto dos passageiros para aa 
tem bons commodos e tractamento, e para os 
proa beliches, tracta-se com o caixa Felix Perein, 
Barbosa Braga. Rua das Flores n.º 99 a 101. 


(2385): 
” 1 51 O + d 
Rio de Janeiro 
pa A galera — AFRICA — , sahir 
com muita brevidade, 
"* Recebe carga e paiaáei os, T 
sa cta-se com Viuva Azevedo & Filhc 
Rua dos Fogueteiros n.º 80. o (2375 
r e. E - JA CO da sd ] 
Rio de Janeiro 
A barca—FLOR DA FEITOS 
“—sgahirá com muita. brevidade, tá 
? a maior parte do carregamento p 


» pto. Para o completo da mesm 


' 
i 


|passageiros pará os quaes tem excellentes comrr 


dos e tratamento. Caixa José Corrêa de Sá, praça 


o qo. 


. 
TER 
revi 


— 


Carlos Alberto, b&. EiMARO E (1225 
“ . 4 A 
vai sahir com brevid into Ê 
to, tracta-se com Manoel Gualberto Soares, ru € 
Bellomonte DE Maui add ANO 
A galera—JOAQUI. 
pitão Santos, ER T 


Rio de Janeiro 
e passageiros para 
| | 
de: para carga e pase 


| “A veleira idade Para 
db cellentes commodos é bom tractame 
so mA A e* 
Rio de Janeiro 
quaes tem excellentes os, 


& 


Ne 
Rio de Janeiro 


A galera — CASTRO 2º—, € 
pitão Manoel José Gavinho, sahit 
com muita brevidade: ainda rece 
alguma carga e passageiros para À 


quaes tem muito bons commodos. Tracta-se com 
fredo A. Albergaria de Castro e Silva, em Cima 
Muro n.º 259. (133 


+ ; 
Rio Grande do Sule Port 
| Alegre | 

A a asp 

com muita brevidade. Feia 
08 08 porê 
Tiata-e6 com Eduardo da Costa O 
rea Leite, largo de S. Domingos n.º 62, 1.º an rh 


Pernambuco | 
A barca-SEGURANÇÃo 
* gahir com muita brevidade. qu 
carga-e passageiros par 
Leo Con commodos € bom ie 
mento, tracta-se com os caixas Soares, dos Mi 
largo do Correio n.º 111, (defronte da fonte gua: 
ros Velhos). 
Bahia 
Vai sahir com brevi o 
portugueza —BAHIANA— € dis 
José dos Santos Lessa Junior. o 
quizer carregar ou seque rita “gs 
para o que tem excellentes comp us ler E 5 
Joaquim Lourenço Alves, na ria da (5a 


“ul 


bairro, com 178 palmos de frente para a rua 

glaterra, França e Hespanha por sua je 306 de fundo: paga todo elle 205000 réis de mesma quizer carregar ou ir de pas-|' 
dureza e superior qualidade, vendem-se em | pensão e o dominio de 40. Quem o quizer com- sagem, para o que tem exenllentes 
'casa dos snrs. D.ch Mathias Fuerheerd Ju-|prar dirija-se ao largo de S. Domingos n.º 82.: commodos e bom tractamento, dirija-se ao caixa Do- 


(563) Infor É C.*, Bellomonte n.º 99. (943) (2349) mingos da Silva Ferreira, rua Formoza n.º Gr 


milia regular, bom quintal e agua, com 
tresou mais janellas de frente, sendo boa 
construcção;podem dirigir-se ao agente de lei-| 
l5es Manoel E. Cardozo, Santa Catharina n.º 
158, escriptorio. (2423) | 


barca — FAVORITA —. Quem na 


tamento e coupons; acções de todos os bancos ES! AS aguas-ardentes conhecidas na In- 
e companhias. (465) 


À rua dos Inglezes n.º 9,compram-se e ven- 
dem-se acções de todos os Bancos. 


Responsavel M. 8. Carqueja E 
TYP. DO COMMERCIO DO PORT 
Rus da Ferraria de Baixo n.º 108 


EE 
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